
E x c m o . S r . D . E d u a rd o  S a a v e d r a , Senador.  
E x c m o . S r . D . R a fa e l M a r ía  d e  L a b r a , Se­

nador.
E x c m o . S r . D . G a b r ie l M a u r a  G a m a zo , 

D ip u ta d o  á  Cortes.
E x c m o . S r . D . J u a n  V á z q u e z  d e  M e lla , 

D ip u ta d o  á Cortes.
S r . D . J . G á lv ez  C a ñ e r o , Ingeniero.

E x c m o . S r . M a r q u é s  d e  O liv a r t , Public is ta .  
S r . D . J o s é  M a r ía  E s c u d e r , D octo r  en Medicina. 
S r . D . P r im it iv o  A r t ig a s ,  Ingeniero.
S r . D . D io n is io  P é r e z ,  Public is ta .
S r . D . J o s é  M a r v á  y  M a y e r , Coronel de I n ­

genieros.
S r . D . M a n u e l A n tó n  y  F e r r á n d iz , C a te ­

drático .
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SERVICIOS DE LA COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA
L í n e a  d e  F i l i p i n a s

T re c e  v ia je s  a n u a le s , a r ra n c a n d o  d e  L iv e rp o o l y  hac ien d o  las esca las d e  C o ru ñ a , V igo , L isboa , C ád iz , C a rta -  
o-ena, V a len c ia , p a ra  sa lir  de B a rce lo n a  c a d a  c u a tro  sábados , ó sean : (5 E n e ro , 3 F e b re ro , 3 y  31 M arzo, 28 A bril, 
26 M ayo, 23 J u n io , 21 Ju lio , 18 A gosto , 15 S ep tiem b re , 13 O c tu b re , 10 N ov iem bre  y  8 D ic iem bre , d ire c ta m e n te  p a ra  
G én o v a  P o rt-S a id , S u ez , C olom bo, S in g ap o re  y  M an ila  S a lidas do M anila  c a d a  c u a tro  m arte s , ó sean : 23 E n ero , 
20 F e b re ro , 20 M arzo, 17 A b ril, 15 M ayo, 12 J u n io , 10 J u l io ,  T A gosto, 4 S ep tiem b re , 2 y  30 O ctu b re , 2 7 N o v ie m b re y  
25 D ic iem b re , h ac ie n d o  las m ism as escalas q u e  á  la  id a  h a s ta  B arce lona , p ro s ig u ien d o  el v ia je  p a ra  C ádiz, L isboa, 
S a n ta n d e r  y  L iv erp o o l. S erv ic io  p o r  tra sb o rd o  p a r a  y. d e  los p u e rto s  d e  la  C osta o r ie n ta l d e  A frica , d e  la  In d ia , 
J a v a ,  S u m a ta , C h ina , J a p ó n  y A u s tra lia .

L í n e a  d e  G u b a  JV Ié jic o
S erv ic io  m en su a l á  H a b a n a  y  V e rac ru z , sa liendo  de B ilbao el 17, de S a n ta n d e r  e l 20 y d e  C o ru ñ a  el 21, d ir e c ta ­

m en te  p a ra  H a b a n a  y  V e ra c ru z . S a lidas d e  V e ra c ru z  e l 16 y  de H a b a n a  e l 20 d e  c a d a  m es, d ire c ta m e n te  p a ra  C o ru ­
ñ a  y S a n ta n d e r . Se ad m ite  p a sa je  y  c a rg a  p a r a  C ostafirm e y Pacifico  con  tra sb o rd o  en  H a b a n a  a l v ap o r d e  la  lin ea  
d e  V enezuela-C o lom bia . C om binaciones p a ra  e l li to ra l d e  C uba é  Is la  d e  S an to  D om ingo.

L í n e a  d e  f f e w - ^ o r k ,  G u b a  JVIéjico
S erv ic io  m en su a l, sa lien d o  de G énova  e l 21, d e  N ápo les e l 23, d e  B arce lo n a  el 26, do M álag a  e l i 8  y  de C ádiz el 

30, d ir e c ta m e n te  p a ra  N ew  Y ork , H a b a n a  y V e rac ru z  R e g r e s o  d e  V erac ru z  e l 26 y d e  H a b a n a  el 30 d e  c a d a  m es, 
d ir e c ta m e n te  p a r a  N ew -Y ork , C&diz, B a rce lo n a  y  G é n o v a  C om binaciones con d is tin to s  pun to s ;de  los E stados U n idos 
y lito ra le s  d e  C u b a . T am b ién  se  a d m ite  p asa je  p a ra  P u e rto  P la ta , con tra sb o rd o  e n  H a b a n a .

L í n e a  d e  V e n e z u e l a  ~ G o í o * n b i a
Serv icio  m en su a l, sa lien d o  de B a rce lo n a  e l 11, e l 13 de M álaga , y  d e  C ádiz el 15 de c a d a  m es, d ire c ta m e n te  p a ra  

L as P alm as, S a n ta  C ruz  d e  T e n e rife  S a n ta  C ru z  de la  P a lm a . P u e r to  R ico , H a b a n a , P u e rto  L in ión , C olón, d e  donde 
sa len  los v ap o res  el 12 d e  c a d a  m es p a ra  S ab an illa , C u raq ao , P u e rto  C abello , L a  G u a y ra , e tc  Se a d m ite  p a s a je  y  
c a rg a  p a ra  V erac ru z , con tra sb o rd o  en  H a b a n a . C om bina  con e l fe r ro c a rr i l d e  P a n a m á  con las C om pañ ías de N av e ­
g a c ió n  del P acifico , p a ra  cuyos p u e rto s  ad m ite  p a sa je  y  c a rg a  con b ille te s  y  conocim ien tos d irec to s. C om binación  
p a ra  el li to ra l d e  C uba  y  P u e rto  R ico. Se ad m ite  p a sa je  p a r a  P u e r to  P la ta , con  tra sb o rd o  e n  P u e rto  R ico , y  p a ra  
S a n to  D om ingo  y  S an  P ed ro  de M aeoris, con tra sb o rd o  en  H a b a n a . T am b ién  c a rg a  p a r a  M araeaibo , C a m p a n o , Coro 
y C um aná, con tra sb o rd o  e n  P u e r to  C abello , y ip a r a  T r in id a d  con  tra sb o rd o  en  C uraqao .

L í n e a  d e  g u e n o s  A i r e s
S erv ic io  m en su a l, sa lien d o  d e  G é n o v a  e l 1, de B arcelona '.e l 3 , d e  M á la g a  el 5 y  de C ád iz  e l 7, d ire c ta m e n te  p a ra  

S a n ta  C ruz de T e n e rife , M ontev ideo  y  B uenos A ires; e m p re n d ie n d o  e l v ia je  d e  reg re so  desde  B uenos A ires  el d ía  1 y  
d e  M ontev ideo  e l 2, d ire c ta m e n te  p a ra  C an aria s , C ád iz , B arce lo n a  y G énova . C om binación  p o r tra sb o rd o  e n  C ádiz 
con  los p u e rto s  d e  G a lic ia  y  N o rte  do E sp añ a .

L í n e a  d e  G ^ n a r á a s
S erv ic io  m en su a l, sa liendo  d e  B a rce lo n a  e l 17, d e  V a len c ia  e l 18, de A lic a n te  e l 19 y  d e  C ád iz  el 22, d ire c ta m e n ­

te  p a r a  T á n g e r ,  C asab lan ca  M azagán , L as P a lm as, S a n ta  C ru z  d e  T e n e r ife  y  S a n ta  C ru z  de la  P a lm a  con  re to rn o  
á  S a n ta  C ruz  d e  T e n e rife , p a ra  e m p re n d e r  e l v ia je  de reg re so  e l  d ia  1.°, haciendo  las esca las  de L as P a lm as , C ád iz , 
A lican te , V a len c ia  y  B a rce lo n a .

f

L í n e a  d e  F e r n a n d o  f ó o
S erv ic io  b im es tra l, sa lien d o  d e  B a rce lo n a  el 25 d e  E n e ro  y d e  C ádiz e l 30 y  asi su c e s iv a m e n te  c a d a  dos m eses 

p a ra  F e rn a n d o  P óo , con esca las  e n  L as P a lm as  y  o tros p u e rto s  d e  la  C osta o cc id e n ta l d e  A fric a  y  G olfo  d e  G u in ea . 
R e g re sa n  d e  F e rn a n d o  Póo e l 26 d e  F e b re ro  y a s i su ce s iv am e n te  c a d a  dos m eses, hac ien d o  la s  m ism as esca las  q u e  á 
la  id a , p a r a  C ád iz  y  B arce lo n a .

L í n e a  d e  T á n g e r
S a lid a s  d e  C ádiz: L unes, M iércoles y  V ie rn e s , p a r a  T á n g e r ,  con ex ten s ió n  á  los p u e rto s  d e  A lg ec ira s  y  G ib ra lta r .
S a lidas d e  T á n g e r :  M artes, Ju e v e s  y S áb ad o s, p a r a  C ádiz.

Estos v ap o re s  ad m iten  c a r g a  en  las cond ic iones m ás fav o rab le s , y  p a sa je ro s , á  q u ien es  la  C o m p añ ía  d a  a lo ja ­
m ien to  m u y  cóm odo y  t r a to  e sm erad o , como h a  a c re d ita d o  en  su  d ila ta d o  serv icio . R eba jas  á  fam ilias, á  v ia ja n te s  
d e l C om ercio y p o r  p a sa je s  de id a  y v u e lta . P rec io s  co n v en c io n a les  p o r c am a ro te s  d e  lu jo . T am b ién  se  ad m ite  c a rg a  
y se  e x p id e n  p a sa je s  p a r a  todos los p u e r to s  d e l m u n d o , serv idos p o r lin ea s  re g u la re s . L a  e m p re sa  p u ed e  a s e g u ra r  
la s  m e rc a n c ía s  q u e  se  em b a rq u e n  en  sus buques.

A V I S O S  I M F O R T  A  J¡ T K S :  R e b u j a s  e n  l o s  f l e t e s  « íe  e x p o r t a c i ó n . - L a  C om pañ ía  h ace  re b a ­
ja s  d e  30 ° /0 en  los fle tes de d e te rm in ad o s  a r tíc u lo s , con a rre g lo  A lo e s tab lec ido  en la  R , O. del M in isterio  d e  A g ri­
c u ltu ra ,  In d u s tr ia  y  C om ercio y  O bras P ú b lic a s  de 14 A b ril 1904, p u b lic a d a  en la  G aceta  d e  -2  d e l m ism o m es.

S e r v i c i o s  C o m e r c i a l e s . —L a  sección  q u e  d e  estos se rv ic io s t ie n e  e s ta b le c id a  la  C om pañ ía , se  e n c a rg a  de 
t r a b a ja r  en  U ltra m a r  los M u es tra r io s  q u e  le  sean  e n tre g a d o s , y  d e  la  co locación  d e  los a r t íc u lo s  c u y a  v e n ta ,  como 
en sa y o , d eseen  h a c e r  los E x p o rtad o re s .

V
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FABRICA DE MUEBLES DE TODAS CLASES
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Señores YILELLA & CASAS
=  2 4 ,  A U R O R A ,  2 4 .  —  B A R C E L O N A  =

LIBRERIA ESPAÑOLA
E x p o s ic ió n  p e rm a n e n te  ♦  ♦  ♦ ♦ ♦
«► * ❖ *  o de Hrtes é Industrias

lOO CHAEING GHOSS 
R oad: C ó rn e r  O íd  C o m p to n  W

L O N D O N

C0M I81ÓM y CONSIGNACION
:  ..v; m % % % \

Rafael Raiz i
M A Z A G A N

•-»«. -J>«- «á. «,»» .> «.«.f >*»<?& «i - ♦  -J «g<p »-•» -M» -0-0 "  <" <-~g -»0

LÍNEA D E  VAPORES MILLÁN
S e r v i c i o s  q u i n c e n a l e s  e n t r e  S E V I L L A ,  

C Á D I Z ,  c o s t a  d e  M A R R U E C O S  é  I S L A S

--------------------------- C A N A R I A S

DIRIGIRSE A

D 0 9  A n t o n i o  ^ i l l á i }

— « a — CU - A -  'JU H  z i  — e®—

J -
FÁBRICA D E PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L VAPOR
Tejas vidriadas y  com unes.—Mosaicos cerámicos incrustados 
al fuego —Escamas para  cúpu las .—Azulejos. -  Baldosines. 
—Baldosas de Gre, para a c e ra s —Ladrillos prensados rojos 
—Ladrillos re frac ta r io s .—Ladrillos esm altados, e tc ,  etc

Striicio Estn k ilo s ; ,  i lu tó  y M il;
P O R  E L  M AG N lF IO O  V A P O R  E S P A Ñ O L

V E Ü ñ R D E
S a l i d a s  d e  B a r c e l o n a  p a i a  A lm e r ía  lo s  d ía s  3  3? 12 

3? e l  21 p a r a  A lm e r í a  J> M e l í l la

Admite carga para ambos puntos y  para todas las estacio­
nes de la linea de los ferrocarrilles del Sur de España, dándo­
se talones directos. P ara  más informes dirigirse á sus con­
signatarios en Barcelona: S r a .  V d a .  O r i l l a ,  C e r t  y  
D o m é n e c l i ,  v a l l e  d e l  l ’ a r q u e ,  3 .

9

s

o

S E R V I C I O  R E G U L A R  Y  F I J O
E N T R S  L O S  P U E R T O S  D E

Marsella, Gíion, Sitóla y Cosí; le Mariscos
P a ra  M a r s e l l a ,  G énoV a, G ib r a l t a r ,  C a n a r i a s  y  Coá- 

(a  d e  M a r r u e c o s ,  sa ld rá  de este puerto el vapor español

CARTAGENA
sn capitán D. J u a n  A b ri l ,  admitiendo carga y pasajeros para 
dichos puertos. Para toda clase de informes dirig irse á sus 
agentes S r e s .  C a s a s e c a  y  C .a (S . e n  C.)  T r a s p a l a d o ,  1.P la z a  U n iv e r s id a d ,  (^ —B a rc e lo n a

m  m m
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MADRID
W E S  m  TUESTE PIERIO  

/I\oka, Caracolillo, Puerto Rico y Cuba 

  TES ESPECIALES -----------

DE V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S

FABRICA DE MOSAICOS

T elé fo n o  3 0 8  —  D E S P A C H O : P u e r ta fe r r is a ,  21

M B B IC S : a r a g ó m  y  m a r i n a  BMCELQHA.
E s ta  casa  a d e m á s  d e  la  fab r icac ión  de mosaicos h idráu licos 
y  p ie d ra  art ific ia l ,  cuyos d ibujos y  prec ios se detalla** en  ca tá log o  

se d ed ica  ta m b ié n  á  la  v e n ta  do

PR O D U CTO S CERÁMICOS
como W a t e r - c l o s e t ,  A z u le jo s ,  B a ld o s in e s ,  A s e a d o r a s ,  e tc . ,  e tc .

Ayuntamiento de Madrid



CHOCOLATES SUPERIORES

C O C Q P A R I A  C O L i O N I A L i

5 0  R E C O M P E N S A S  IN D U S T R IA L E S

La fá b r ic a  m á s  im p o rta n te  de  E spañ a  en  e i  ra m o

VENTA DIARIA: 10.0 00 KILOS
PEpÓSITO GENERAL: Calle Mayor núm. 1 8 .-M A P R IP

CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEROS

Sociedad Franco Hispano Americana
para la construcción de pianos de cola y vertica­

les, con marco de hierro y á cuerdas cruzadas
Prim era  y  única fábrica española m ontada con todos los adelantos

m odernos p a ra  la fabricación anual de

¡ ¡ 1 . 2 0 0  P I A R O S  1 . 2 0 0 ! !
Ca fábr ica  e sp a ñ o la  de  m a y o r  exportación á América —  Exportación á todos  los p a í s e s

P r i m e r o s  p r e m io s  en  c u a n t a s  E x p o s i c i o n e s  I n t e r n a c i o n a l e s  s e  h a n  p r e s e n t a d o

, D irección  cablegráfica: © R T IZ ieU S S Ó . — B H R e E L 0 N A  ,

^  ^  ^ — — y " — ^  -  ^ r v
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COMISIONES, BEPSESENT1CIONES Y MIGM6WS j  e O N S l G N H S l Ó N  V C O M I S I Ó N

Emilio /TVármol M a rtín  i M I G U E L  B E R N A R P 1
M E L I L i L A M E L . I L L . A .

f l a z a  d e  C a t a l u ñ a  #  P a s e o  d e  Q p a c i a  

Céntrico, Moderno, Cómodo

Montado con todos los 
principios higiénicos

electricidad, Ascensor, Calefacción 
central, Hgua corriente caliente, fría 
V teléfono en todos los dormitorios.
Cuartos de baño con 0 . C.

RE N O M B R AD O  
R E S T A U R A N T

j—

‘  f á b r i c a  b e  c e r v e z a
—o i»k »— ja

ERNESTO PÉTKT,s.aC. í
C a l l e  C a s a n o v » ,  n á m e * o  2  ^

Barcelona J
£  Especialidad en Cerveza PILSEN ^
P a v w / w w a v w w

}. B. MAHIQUES
Z E B o to l /p lx  Z E 3 Io u .s e

L O M D R B S  E .  O . 
C om isiones y  C onsignaciones

I m p o r t a d o r ^  p a sa s ,  a lm e n d r a s ,  n a r a n ja s ,  l a n a s ,  p ie le s ,  e tc .  

S o l i c í t a s e  c o r r e s p o n d e n c ia .  ♦  Se f a c i l i t a n  in f o r m e s

COMPAÑÍA de VAPORES
d e  V a l e n c i a  á  B a r e e l o n a

L a  R o d a  H e r m a n o s
g r s © d e  v a L E N e i a

Ayuntamiento de Madrid



a n t i g u a  CASA B E R N A R E G G I

Í D a n a fa e ta n a  d e  P ia n o s  

y  H Q ^ m o n iu m s

Vda. de Pedro Estela
Caite de Cortes, 607.--BARCELONA

Casa fundada
en 1830

La prim era
en España 

P rim era  Medalla de 
Oro, París  1855

Gran Premio,
Lieja 1905 

Gran Medalla Jubilar, 
B ukare tí  1906

" V- . ' 1 -
Proveedor de la Real 

Casa desde 1860

Pianos recios y de cola en diversos m odelos y estilo s
dotados de todos los perfeccionam ientos modernos

Ayuntamiento de Madrid



R E P R E S E N T A C IO N E S , C O M IS IO N E S

EXPORTACIÓN de toda clase de artículos de M arruecos é IMPORTACIÓN 
de los de España y el extranjero

AGENTE DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA DE BARCELONA 

C A S A B L A N C A  ( M A R R U E C O S )

M a rca s l a s  m á s  a c re d ita d a s 
en la  P e n ín s u la , E x t r a n je ro  y  U lt ra m a r  

E L  C IE R V O  Y M A N O C  m a
E l ,  LEÓ N de J .  Sftm sd

ei, pe  «m urro  do c. aiassd nnrnn
Clases superiores y  especiales g g ¡ § |  gggj

para el P a n g u in g u e  ¡roa p U § ¡
(Filipinas) | | l

desde
G R U E S A

TELÉFO N O  1,708 

rección telegráfica 

—  SAMOCA

TINA

F abricacion es esp ec ia les  para d iv erso s
E stad os su d a m e r ic a n o s  y  M arruecos

Servicio regu lar en tre  Liverpool y  Barcelona 
CON ESCALAS EN LOS PUERTOS DE LA PENINSULA

P O R  L O S  V A P O R E S

T U R Ifl, T 0 R D E R H , T A M B R E
Servicio semanal en tre  España y O rán, por el vapor

♦ » ♦ T I  N T O R É  ♦ ♦ ♦
Salidas de A licante todos los m artes; de C artagena los m iér­

coles para  Orán, y de Orán p ara  E spaña los viernes 
Servicio semanal entre Barcelona y A licante por el vapor

—  —  F R A N C O L Í  —  —
Salida de Barcelona, domingo m adrugada para  Alicante, y 

de Alicante, miércoles ta rd e  p ara  Barcelona. 
Armadores: S res. T i n t o r é  y  C o m p a ñ í a ,  Pasaje del 
Comercio, 1 y  2, principal.
Agentes de Aduana: S res. V i u d a  c íe  O r i l l a ,  C e r t  
y  D o m é n e c l i ,  S .  e n  C . ,  calle P arque, 3 , bajos.

Fabricantes de papel
R am bla C ataluña, 7 5 .—B A R C E L O N A

P A P E L  E S P A Ñ O L  D E  H IL O

Ayuntamiento de Madrid



SOCIEDAD ANONIMA

Ipas y
^  Mediana de Aragón

D om icilio  Social: C ortes, 457 . — BARCELONA

 .© ♦ © --------------------------------

Medalla de Oro en la Exposición de París de 1900
 ■© ♦© '------------------------ — -

Agua minero-medicinal natural purgante .....  . =
sulfatado sódica lítíníca magnesíana

NO EXÍG E RÉGIMEN NO IRRITA JA M ÁS

A uto rizada su  v en ta  por Real O rden de 12 de N oviem bre de 1902 . 
R ecom endada por los m ás em inentes m édicos de E u ro p a  y A m érica. 
R econocida com o la m ejor agua p u rg an te  por ser la  que contiene m ayor 

cantidad de sulfato  de sosa.

Unico manantial en el mundo que puede ofrecer

S A L E S  N A T U R A L E S
purgantes , depura tivas , diuréticas, obtenidas 

por evaporación espontánea  de sus aguas

D eclarad as de u so  reglam entarlo en lo s  buques y establecí*  
m lentos de la  A rm ada por

O R ü E i s r

de 3  de Enero de 1905.

Ayuntamiento de Madrid



FÁBRICA DE BARNICES Y SECANTES

J O A Q U Í N  G Ó ME Z
........................   -—  T E L É F O N O  N ü m .  3 2 3 3  I Z Z T  ___— ------------------

O  a l i e  S a r r i a ,  7 0 ,  Z E i o s t a f r a x x c l x s  ■ • B A R C E L O N A

* * * * * * * * *  * * * * * * *  * » * * * * * * * * * * * * * : * * * * * * * * * *

NEGROS DE HUMO PARA TODAS INDUSTRIAS
NEGRO C- para M osaicos #  NEGROS MINERALES de tod as c la se s  con  patente

p i m i s m i  hijo
F áb rica  en Col! B lanch  (H ospitalet) #  Despacho: Santa  María, (59.—SANS

  B A R C E L O N A  ----------

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

»  casa raNDADA es e l  ¿lo de m 3» FÁBRICA BE PERFUMERIA I  JABONES PARA TOCADOR 

T .  P O U T  1  C A  S _  ü  CL
------------ b a b o b l o e t a ------------

Ú l j T i m ñ S  C R E  A C I O N E S

P E R F U M E R ÍA  V I E R G E F L O R A . - P E R F U M E  D E L IC A D O .—Jabón  e x t r a f i n o - P o l v o s  d e  a r r o z - E x t r a c t o  concen trado
A g u a  d e  to c a d o r—A g u a  de  C o lo n ia —Loción vege ta l .

P E R F U M E R ÍA  C E L IA . — P E R F U M E  MUY D U R A D E R O . — Jabón supe r io r  —  P o lv o s  d e  a r r o z — E x tra c to  concen trado
A g u a  de to c ad o r  — A g u a  de C olonia  — Loción V ege ta l .

P E R F U M E R ÍA  S U P R E M E .—P E R F U M E  IM P E R IA L .— Jabón ex tra f ino— P o lv o s  de a r r o z — E x tra c to  c o n c e n t r a d o - A g u a
d e  to c a d o r —A g u a  d e  C o lon ia— L oción  Vegeta l .

P E R F U M E R ÍA  C I T E R E S . - P E R F U M E  D E L I C I O S O .—Jabón  e x t ra f in o —P o lv o s  d e  a r r o z —E x tr a c to  concen trado

---------------------- JA B Ó N  C E D R O L I N  ------------
P as ta  medicinal é h ig ién ica .  P o r  sus  condicior.es espec ia les  se recom ienda  m uy s ingu larm ente  á  las pe rsonas

de  cutis  delicado.

 —--------- P O L V O S  B E A U T Y  ----------------------
C om posición  sin igual p a ra  d a r  al cutis incom parab le  suav idad  y  lác tea  b lancura .  Imprescindibles en el to c ad o r  de  las

se ñ o ra s  am antes  de la h ig iene ,  d e  la be l leza  y  de los finos a rom as.

#  #  #  De ven ta  en los principales establecimientos de Perfum ería  #  #  #
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AZULEJOS C R J S T A L I C O S
( P A T E N T A D O S )

O L I V A  I E E M 1 M © !
Medalla de oro y distinciones honoríficas en varias Exposiciones

PEQpRAOO c o n . A Z U L E J O S  C R I S T Á L I C O S
DE tos S R E S . O L IV A  H ."0S C O N  P A T E N T E

^  -  B A R C ? E O N , i  ( S A N  A N D R Í S Í

E s to s  a z u le jo s  i n d e s lu c ib l e s ,  p e r m a n e n t e s  á  t o d o s  lo s  c a m b i o s  d e  t e m p e r a t u r a ,  s o n  lo s  m á s  a p r o p i a d o s

p a r a  t o d a  c la se  d e  decoraciones murales.
T a n t o  p o r  la  p u r e z a  d e  s u  c o l o r i d o ,  s u  b r i l l o  i n c o m p a r a b l e ,  c o m o  p o r  los  d i v e r s o s  s i s t e m a s  d e  a d o r n a -  

m e n t a c i ó n  á  q u e  p u e d e n  s e r  s o m e t i d o s ,  c o n s t i t u y e n  e l  a d o r n o  m u r a l  d e  m á s  l u jo  y  m a g n i f i c e n c i a  c o n o c id o s .
P u e d e n  s e r  a p l i c a d o s  c o n  c o m p l e t o  r e s u l t a d o  e n  C a f é s ,  T e a t r o s ,  C a s i n o s ,  C o m e d o r e s ,  s a la s  d e  b a ñ o ,  

e s c a le r a s ,  W a t e r s - C l o s e t s ;  e n  m u r o s  p e c a m i n o s o s  d e  h u m e d a d  y  e n  e s p e c i a l ,  s a l a s  d e  c u r a c i o n e s  q u i r ú r g i c a s ,  

d o n d e  p o r  lo  a n t i s é p t i c o s  e s tá n  r e c o m e n d a d o s  p o r  v a r i a s  e m i n e n c i a s  m e d ic a s .
L a  c a s a ,  e n  s u  c o n s t a n t e  a f á n  d e  c o m p l a c e r  á  s u s  c l i e n t e s ,  a d m i t e  c u a n t o s  d i s e ñ o s  n o s  s i r v a n  m a n d a r  

p a r a  s u  r e p r o d u c c i ó n ,  a s e g u r a n d o  d e  a n t e m a n o  l a  f i d e l i d a d  d e  s u s  l í n e a s  y  c o l o r i d o .

      ------------------

B A R C E L O N A

#  CATÁLOGO G R A T I S U O S *  FACULTATIVOS Y R E P R E S E N T A N T E S  #  W

•..Decorado  con  A Z U L E J O S  C R IS T A L IC O S
'  D E  LO S SR ES , OLIVA H."OB C O N  PATENTE

B A R C E L O N A . IS A N  A N D R E S »

Despacho y Exposición: 

R o n d a  d e  S an  P e d r o , 7 0

Fábrica:
P ila r , 8 .— S a n  A n d r é s
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A ño 111 3 1  DE MARZO DE 1 9 0 7 N ú m . 34

EN ÁFRICA
R E V I S T A  Q U IN G E N H L

Organo de los Centros Comerciales H ispano=M arroquíes

3 ?  I R ,  1 3  G I O  S

E n  E spaña , M arruecos y  P ortuga l, seis meses 6  pesetas
Un a ñ o  10 »
E n  el ex tran jero , seis m eses................................. 7  fra n co s
Un a ñ o .........................................................................12 "

SUMARIO: D. V icente B o sch .-E x cm o . Sr. D. G abriel M aura Ga- p Q r  n ú  O I d ' O  d e  O b r e i ’O S  611  e l l a  O C U -
mazo.—L a obra de lo s C entros Com erciales Hisp&no-Marro- 
ciuíes.—C reación de u n a  Ju n ta  de Com ercio in ternacional.—La 
cuestión de  M arruecos.—D eberes.—C uestiones H ispano-M arro- 
<iufes.—A nte e l conflicto m arroquí -E s p a ñ a  y  M arruecos —
Anuncios.

pados.
H om bre de fe y esperanza, de acen-

J .  M ARSANS ROF E H IJO S
 ------------------  B A R C E L O N A

Compra y  venta de valores al contado * Cumplí- <j 
miento de órdenes en las Bolsas de España y  del ^ 
Extranjero  •» Cambio de monedas y  billetes nacio­
nales y  extranjeros * Cupones * Giros * Prés- <| 
tamos * Cuentas corrientes * Seguros de cambio. J
D irección telegráfica: M a r s a n r o t .  — B a r c e l o n a  i

A. A  A  A  — A A A A A A »  ̂

D . V I G E N T E  B 0 S G H

R E D A C C I Ó N  Y  A D M I N I S T R A C I Ó N  

M a d r id :  A lc á ld ,  7 .  B a r c e l o n a :  C a lle  A n c h a ,  5 3 ,1 . °

V íctim a de ráp id a  y  aguda  enferm e­
dad, h a  fallecido en B adalona el rep u ta ­
do fab rican te  de licores cuyo nom bre 
encabeza estas líneas.

E ra  el Sr. Boscli un hom bre todo ac ­
tiv idad  é in teligencia , cualidades que le 
perm itieron  la  fundación y  desarrollo 
de una  de las fábricas más im portan tes 
de E spaña  por el crédito  de que goza y

drado patrio tism o, m ilitaba  en las filas 
del africanism o español en el que pres­
tó  verdaderos servicios como consejero 
del Centro Com ercial H ispano-M arroquí 
de Barcelona.

De tra to  am able y de corazón abierto

( T á n g e r :  D .  L u i s  T o r r e s .  
C o r r e s p o n s a l e s   ̂ Q a sa b la n c a :  D. E n r i q u e  R u íz .
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2 E s p a ñ a  e n  A f r i c a

á todas las m anifestaciones nobles, supo 
perfilar su personalidad como in d u s­
tr ia l  y como ciudadano modelo, dis­
puesto siem pre á contribuir con su va­
lioso esfuerzo, al engrandecim iento  de 
la  p a tr ia  por medio del trabajo .

P o r eso su m u erte  ha  sido sentidísim a 
en C ata luña, y especialm ente en Bada- 
lona donde se le estim aba por su hono­
rab ilidad  y como uno de ios elem entos 
principales de la  población.

L a R evista  E s p a ñ a  e n  A f r i c a  rinde 
trib u to  á  su m em oria y  envía á la  afli­
g ida  fam ilia el testim onio de su pésam e 
por ta n  irreparab le  pérdida.

EXCMO. SR. D. GABRIEL MAURA GAMAZO

Hoy honram os nuestras colum nas p u ­
blicando el re tra to  de D. G abriel M au ­
ra  Gam azo, personalidad que se d esta ­

ca en prim era línea en tre  los in te lec tu a ­
les españoles.

Joven, muy joven aun, el Sr. M aura 
h a  conseguido con sus obras lo que otros 
fian  al brillo de sus apellidos, conquis­
tándose fam a de pensador profundo, de 
lite ra to  insigne y de político in teg é - 
rrim o.

P o r sus vastos conocim ientos en de­
recho in ternacional, ha sido nom brado 
individuo de la  Comisión que ha  de lle ­
var la  voz de E spaña en el Congreso de 
la  paz que en breve se reun irá  en L a 
H aya.

Es D. G abriel M aura, consejero del 
C entro Com ercial H ispano M arroquí do 
M adrid, un  cam peón del africanism o es­
pañol, uno de los hom bres m ás conoce­
dores del problem a de M arruecos y un 
defensor concienzudo y en tusiasta  de 
los in tereses de E spaña  en A frica.

La obra fle los Centros Comerciales Hispe-Marro píes
con respecto á la abolición 

del art. 2 2 9  de las ordenanzas de Aduanas

E X P O S I C I Ó N  

e l e v a d a  a l  M i n i s t r o  d e  H a c i e n d a

E xcm o . Sr: L os  C e n tro s  C o m erc ia le s  Hispano 
M arroqu íe s  de Madrid, B a rce lona ,  C eu ta  y T á n g e r  
acuden á  V. E . r e i te rando  la súplica que ya hicie­
ron á  ese  Ministerio en  expos ic ión  de 15 d e  enero 
de  1906, p a ra  que se a  m odificado el a r t ícu lo  229 de 
las  O rd e n a n z a s  de A duanas,  en  loque se  re f ie re  á 
nues tro  tráf ico  de  cabo ta je  con nues tras  p lazas  del 
N orte  de  Africa y  los puer to s  del Imperio M arroquí.

No sólo lo aconse jan  as í a l ta s  considerac iones 
de patrio tism o y  la se g u rid a d  de que  los in te reses  
com erc ia les  de  E spaña  a lcanza r ían  con  esa  modifi­
cación no torio  increm ento ,  sino r a z o n e s  d e  equidad 
y  d e  justicia que no se  ocu ltan ,  sin duda,  á  la clara 
in te ligencia  de  V . E. y  á su ex t ra o rd in a r ia  cultura 
en  asun tos  fiscales y  f inancieros  que toda E spaña 
conoce .  E l  s e g u n d o  párra fo  del a r t ícu lo  229, 
E x cm o .  S r . ,  p resc r ibe  que  «los buques  españoles  
que conduzcan  m e rc an c ías  nac ionales  d e  un puerto  
á o tro  de la P enínsu la  é  islas B a le a res ,  podrán  tocar  
en L isboa, O p o r to ,  F ig u e ira  da F o z  ó Viana do 
Caste llo ,  p a ra  d e ja r  ó to m a r  c a r g a ,  sin que dichas 
m ercanc ías  p ierdan  su nacionalidad».

D espués  de la C onfe renc ia  de  A lg e c ira s  y  de los 
sacrific ios que com ienza  á im ponerse  el E s tado  e s ­
pañol, hab iendo  cons ignado  en el actual p resu p u es­
to  2.000,000 de pesetas  para  z o c o s  y  o tras  o b ra s  en 
C e u ta  y Melilla, a p a r te  las  can tidades  des tinadas  á 
es tos  puer to s  y  al d e  C ha fa r inas ,  no sólo es lóg ico ,  
s ino que pa re ce  inprescindible com ple ta r  es ta 
acc ión  y  a p ro v e c h a r  sus  beneficios dando el m ayor  
impulso á  la n av e g ac ió n  entre  las c o s ta s  españolas  
y  los p u e r to s  m arroqu íes .

El p r im er  párra fo  del ar ticu lo  229 aplicado á  los 
buques  que toquen  en la cos ta  afr icana ,  e s  una r e ­
m o ra ,  cuya im portancia  y  cuantía  significa para  
nues tra  p roducc ión  una pérd ida  d e  m uchos  millo­
nes . B a s ta  indicar la d iferencia que h ab r ía  en t re  el 
hecho  actual de  que nues tro  trá f ico  con M arruecos  
y  con las p la z a s  españolas  que en aquel te r r i to r io  
poseem os  haya d e  hac e rse  p o r  medio de líneas 
espec ia les  y  d irec tas ,  que  son  esca sas  y  cos to sas ,  
dado  el defic iente desarro l lo  de nues tra  M arina  
M ercan te ,  y  que  adem ás  neces itan  subvenciones ,  y 
la realidad,  que c rea r ía  la m odificación del artículo

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ a  e n  A f r i c a 3

229 de  las O rd e n a n z a s  d e  A duanas, co locando  á 
aquellos puer to s  en la misma condición que g r a c io ­
sam ente  se rec o n o c e  á los de P o r tu g a l ,  con lo que 
cuan tos  b uques  españo le s  sa liesen del M editerráneo 
p a ra  el Atlántico y  el C an tá b r ic o  y  v ic e v e rsa  po ­
drían , sin p e rd e r  la nacionalidad d e  su  ca rg a ,  
tom ar  y  d e jar  m ercanc ías  en nues tras  p la z a s  afri­
ca n as  y  en los puer to s  m arroqu íes .  E s ta r ía ,  así, 
v enc ida  la p r im e ra  dificultad que se  opone á esta 
o b ra  de  expansión  com ercia l y  que ,  com o V. E . sabe 
bien, consis te  en  la falta de f letes abundantes  ó ba ­
ra tos ,  p o rque  s e g ú n  las es tad ís t icas ,  los  buques 
españoles  que en  nav eg ac ió n  de cabota je  c ruzan  
en una y  o t ra  d irección  el E s trec h o  de G ibra lta r ,  
oscilan  d iariam ente  en tre  d ie z  ó ca to rce  v ap o res  
sin po d er  de tene rse  en los  puer to s  vec inos ,  y  
habiendo dejado en los  puer to s  d e  donde partieron  
m e rc ad e r ía s  para  M arruecos ,  que el a r t ícu lo  229 les 
ha im pedido rec ib ir  á  bordo .

En las distintas ocas iones  en que esta cuestión 
ha sido p lanteada y  debatida ,  no ha habido nadie, 
E x c m o  S r . ,  que h aya  n eg a d o  ni pues to  en duda 
s iquiera,  la ef icacia, g ra n d e  é  inmediata, que ten­
d r ía  la m odificación del ar tícu lo  229; tan evidente 
y  lóg ica  e s  su rea lidad. S e  han hecho contra  tal 
m edida so lam ente  dos objeciones,  que hem os de  e x ­
p oner  á la  cons iderac ión  d e  V. E . ,  en la  segu ridad  
de que ad v e r t i r á  cuan infundadas son.

La p r im era  cons is te  en suponer  que  esta cu e s­
t ión e s tá  re lacionada con los com prom isos  a ra n c e ­
la rios  que E spaña  t iene ó  pudiera  te n e r  con tra ídos  
con o t ra s  naciones. B a s ta  le e r  el artículo 229 para 
com prender  que el beneficio que dem andam os no 
se co n c ed e r ía  á M a rru ec o s  sino á los buques  e s p a ­
ñoles que toquen en sus pu e r to s ,  lo cual es co m ­
p le tam ente  distinto. L a  función que d er iva  del se ­
g u n d o  párra fo  del ar tícu lo  229 se  e je rc e  den tro  del 
c a sc o  m ism o del buque español,  so b re  m ercanc ías  
españo la s  que continúan s iendo españolas; e s ,  por 
lo tanto, esa  conces ión  á nues tro s  buques  un acto 
d e  sobe ran ía ,  que no t iene la m ás  rem o ta  relación 
con  ningún ac to  ni d e recho  de ex t ra n je ro s ,  que no 
puede e s ta r  limitado, p o r  lo tan to ,  sino p o r  la v o ­
luntad del G o b ie rn o  español y  que no tiene nada que 
v e r  con reba jas  de  tarifas ó f ranquicias  concedidas 
á  una po tencia ,  que pueden  se r  rec lam adas  p o r  
o t ra s  que se c re an  a c re e d o ra s  al mismo trato .  No 
es una conces ión  á M arruecos ,  sino á nues tra  m a­
rina m ercan te ,  com o lo se r ía  el o to rg am ien to  de 
pr im as ,  que en o t ro s  p a íses  ex is ten ,  sin que n in g u ­
na po tencia  haya c re íd o  posib le  re c la m a r  contra  
ellas. El ar tículo  229 no se  re f ie re  p a ra  nada á  las 
m e rc ad e r ía s  que nues tro s  buques  d e  cabo ta je  e m ­
barquen en e so s  p u e r to s  e x tra n je ro s ,  y  que claro  
es, que  al s e r  d esem barcadas  en puer to s  españoles  
rec iben  el tra to  d e  m e rc ad e r ía s  ex t ra n je ra s .  Se 
re f ie re  ún icam ente á la conservac ión  de la nac io ­
nalidad de  m e rc an c ías  españo la s ,  que han sido em ­
ba rc ad as  en puer to  español y  van des tinadas á 
puer to  español,  y  que aun  tocando  el buque en 
puer to  e x t ra n je ro  se  han c o n se rv ad o  den tro  de su 
casco  m ism o, sin de jar  de  es ta r  un minuto al am paro  
del pabellón español. ¿Q u ié n  puede du d ar  que tal

ac to  no e s  una función exc lu s iva  de  nues tra  so b e ­
ranía y  nues tra  adm inistración,  sin re lac ión  de n in­
guna  c lase  con  t ra to s  y  d e re ch o s  ex t ra n je ro s?

L a se g u n d a  objeción que se  ha hecho  con tra  la 
m odif icación del a r t ícu lo  229 e s  tan infundada y  de­
le zn a b le  com o esta que  acabam os  de e x p o n e r .  Se 
d ice ,  E x cm o .  S r . ,  que h ac e r  ex tens ivo  á los  buques 
que toquen en M a rru ec o s  el beneficio d e  que hoy 
g o z a n  los que tocan en P o r tu g a l ,  se r ía  d a r  oca ­
sión á posib les  con trabandos .  La Adm inis tración 
española  no puede ,  á nues tro  en tender,  E x c m o .  S e­
ño r ,  adm itir  tal supuesto ,  ni s iqu iera  com o una 
so specha .  En su o rg an iz ac ió n  d ebe  t e n e r  e lem entos 
sufic ien tes  p a ra  impedir y  c a s t ig a r  tal delito, si 
hubiera  quien intentase com ete rlo ,  y  la p rueba  de 
que posee ta les  e lem entos es que tocando nuestros 
buques  de cabo ta je  en los  puer to s  de  P o r tu g a l ,  ese  
contrabando  no ex is te .  C eu ta ,  Melilla y  Chafarinas 
son  p la za s  españolas ,  donde nues tra  adm inistración 
podría  in te rven ir  en la c a r g a  y  d e s c a rg a  de n ues­
t ro s  buques, con cuantas  g a ra n t ía s  quis iera  señalar.  
Y en los p u e r to s  de M arruecos  es tá  la in te rvención 
f rancesa ,  en la que no podem os su poner  una m enor 
p rob idad  que en la adm inistración po r tu g u esa .

P a r a  la conces ión  hecha,  E x c m o .  S r . ,  á los 
b uques  de  cabo ta je  que tocan  en P o r tu g a l ,  no ha 
habido, en realidad, m ás  que una ra z ó n  g e o g rá f ic a ,  
una im posición del hecho de que  ante esa  cos ta  
han de  p a s a r  fo rz o sam en te  nues tro s  buques, y 
hubiera  sido absurdo  p r iv a r le s  del tráf ico  fácil con 
p u e r to s  s ituados  en su tránsito .  Y es te  m ism o hecho 
ex is te  en la cos ta  m arroqu í ,  con la a g ra v a n te  de 
que en ella poseem os  c iudades,  que aun separadas  
d e  nues tro  te rr i to r io ,  son p la za s  españolas ,  v e rd a ­
d e ra s  a v a n z a d a s  de nues tro  po rv en ir ,  cuya pose­
sión llenaría de  g lo r ia  á  cua lqu ie r  o tra  po tencia .

No querem os ,  E x cm o .  S r . ,  ca n sa r  m ás  la a ten ­
ción de V. E . ,  en asun to  en que sin duda, el alto 
patrio tism o de  V. E . ,  y  sus  anhelos p o r  el e n g ra n ­
decimiento del país ,  no neces itan  c ier tam ente  el 
estímulo ni el convencim iento  de nues tras  razones ,  
ex p re sad a s  to rpem ente .  L os  C e n tro s  H ispano-M a- 
r roqu ie s  confían en la acc ión  d e  V. E . ,  y ,  contando 
con su benevolencia ,  som ete rán  á su es tudio en 
suces ivas  ex p o s ic io n es ,  cum pliendo así los a c u e r ­
dos del C o n g re s o  A fricanis ta, rec ien tem ente  ce le­
b rado , el conjunto  de p rob lem as que  h ay  neces idad  
d e  r e so lv e r  p a ra  lo g r a r  la expansión  com ercia l  de 
E spaña  en M arruecos ,  única b ase  firm e y  só lida  para  
la acción política que allí debe cum plir  E spaña .

Dios g u a rd e  á  V. E .  m uchos  a ñ o s . - M a d r i d  
22 febre ro  d e  1907.

E X P O S I C I Ó N  E L E V A D A  Á S. M. EL  REY 

p o r  e l  M i n i s t r o  d e  H a c i e n d a

Señor: El art. 229 de las O rd e n a n z a s  de A dua­
nas determ ina ,  en su p ar te  g e n e ra l ,  que los buques 
despachados  de cabota je ,  lo  mismo que sus c a r g a ­
mentos, se cons ideren  co m o  de procedencia  e x t r a n ­
je ra  si duran te  el v ia je  en tran  vo luntariam ente  en un 
puerto  de  o tro  país ;  res tr icc ión  ex tens iva  á  los de 
C e u ta  y Melilla, p o r  su c a rá c te r  de  puertos  francos.
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D IS P O S IC IO N E S  C O M P L E M E N T A R IA SLa neces idad  de fav o rec e r  en todo lo  posib le  el 
desarro l lo  del tráf ico  re se rv a d o  á la  b ande ra  nac io ­
nal y  la conven iencia  notoria  de a t r a e r  las  c o r r ie n ­
tes  com erc ia les  del in te r io r  del imperio d e  M a rru e ­
co s  hacia nues tras  p rincipales  p la z a s  del N o rte  de 
A fr ica ,  aconsejan  la modificación del aludido pre­
cep to  reg lam en ta r io  en el sentido d e  que  los  buques 
españoles  ded icados  al com erc io  de cabo ta je  p ue­
dan h ac e r  esca la  en C eu ta  y  Melilla p a ra  desca r ­
g a r  los g é n e ro s  que conduzcan  con destino á  es tas  
poblaciones y  p a ra  c a r g a r  m ercanc ías ,  ya  sean  de 
las que g o z a n  de  franquicia , á tenor  d e  lo p re c e p ­
tuado en  la d isposición  8 .a del a rancel ,  ó b ien  las 
que p rocedan  de aquel imperio.

E s ta  re fo rm a ,  dem orada  acaso  p o r  r a z o n e s  de 
índole fiscal, d ebe  ah o ra  l levarse  á  cabo  p a ra  que 
puedan se r  com ple tam ente  p ro v ec h o so s  al co m er­
cio  nacional los  sacrif ic ios  que im ponen las o b ras  
y  m e jo ras  que se  están  rea lizando  en nues tros  
puer to s  del N o r te  d e  Africa; y  p o r  es ta ra z ó n ,  el 
m inistro  que susc ribe ,  de ac uerdo  con el C onsejo  
de m inis tros ,  tiene la honra  de som e te r  á  .la a p ro b a ­
ción d e  V . M. el adjunto p ro y ec to  de  decreto .

Madrid 7 de m a rz o  d e  1907.
S e ñ o r : A. L . R . P .  de  V. M .— G uillerm o J . de 

O sm a.

R E A L  D E C R E T O

A p ro p u es ta  del ministro  d e  Hacienda ,  y  de 
acu erd o  con  el C onse jo  d e  M inistros,

V engo  en d e c re ta r  lo s igu ien te :
A rt ícu lo  1.° L os  buques  nac ionales  d espacha­

d os  d e  cabo ta je  p od rán  hac e r  esca las  en los puer to s  
de C eu ta  y  Melilla p a ra  ve r if icar  operac iones  de 
d e s c a rg a  y  p a ra  c a r g a r  m ercanc ías ,  ya  sean  de 
las que g o z a n  de franquicia , á  tenor  de lo p re c e p ­
tuado en la d isposición 8 .a del Arancel,  ó  bien d e  las 
que p rocedan  del Imperio de  M arruecos;  quedando 
as í modificado el ar t  229. de las O rd e n a n z a s  de 
A duanas.

A rt .  2 .°  L as  m ercanc ías  que g o z a n  d e  franqui­
cia se  docum enta rán  en rég im en  de cabo ta je ,  y  las 
p ro ce d en te s  de M a rru ec o s  en rég im en  d e  im por­
tación con manifiesto v isado  p o r  la in te rvención 
d e  los  p u e r to s  f rancos .  En  el m ism o manifiesto se 
hará  adem ás un resum en  de las m e rc an c ías  que se 
em barquen  con docum entac ión  d e  cabotaje .

A rt .  3 .°  P a ra  los  buques  q ue  h a g a n  es tas  e s ­
ca las  se  o b se rv a rá n  en las  A duanas de destino las 
m ism as r e g la s  d e  v ig ilanc ia  que para  las naves 
dedicadas al com erc io  de importación.

A rt .  4 .°  El ministro d e  Hacienda ad o p ta rá  las 
d isposic iones opo rtunas  p a ra  el cum plimiento de 
es te  dec re to ,  y  am en ta rá  en su ca so  el persona l de 
las In tervenc iones  d e  los p u e r to s  f rancos  de que se 
tra ta ,  cuando lo dem andaran  las neces idades  de 
serv ic io .

Dado en  P a lac io  á  s ie te  de m a rz o  de mil n o v e ­
c ien tos s ie te .—A lfo n so . —El ministro  de H acienda ,  
G uillerm o J . de Osma».

{Gacela  8  m a rz o  de  1907)

P o r  R eal o rden  del Ministerio  -de Hacienda, 
fecha 11 de m a rz o  de 1907, se  nom bran  dos oficia­
les  v is tas  p a ra  in te rvenir  las operac iones  c o m erc ia ­
les  en los puer to s  d e  C e u ta  y  Melilla, y  a d e m á s  se 
dec re ta ron  las d isposic iones s iguientes:

«Las ex p re sad a s  In tervenc iones  e je rce rán ,  
adem ás d e  las  funciones g e n e ra le s  del c a r g o ,  las 
espec ia les  sigu ien tes:

A) S e  ce rc io ra rán  con todo cuidado del e m ­
barque  d e  las m ercanc ías  que  en d ichos puertos  se 
despachen  con docum entación  de cabota je ,  p a ra  lo 
cual verif icarán  los reconocim ien tos  que estimen 
necesar ios .

B) D arán  av iso  de la sa lida  de es tas  ex p e d i­
c iones á  las  A duanas de destino, y  an o ta rán  en el 
libro co rrespond ien te  los av iso s  d e  llegada.

C) E x p ed i rá n  fac tu ras  dé expo r tac ión  de las 
m ercanc ías  que se em barquen  p a ra  los  puer to s  de 
la  P enínsu la  é  islas B a leares  en rég im en  de co m er­
c io  e x te r io r  y  v isa rán  los manifiestos, a rchivando 
en la oficina el duplicado de los  docum entos  que 
v isen .

D) En el mismo día en que v isen  los  manifies­
to s  d a rán  p a r te  á  ese  C e n tro  d irec tivo  de haberlo 
efectuado.

E) En  los  ind icados  m anifiestos se  deta llará  la 
c a r g a  em barcada  en la fo rm a que se  d e term ina  en 
el ar tícu lo  62 d e  las O rd e n a n z a s  d e  A duanas,  y  al 
final del m ism o se  h a rá  un resum en  d e  la c a rg a  
em barcada  con  fac tu ra  de cabota je .

F) Al final de cada m es  rem itirán  á  esa  D irec ­
ción g en e ra l  las co r respond ien te s  es tad ís ticas  y  los 
docum en tos  de em barque  y  desem b a rq u e ,  p a ra  los 
e fectos  de rev is ión ; y

G) Q u e  se  o rd en e  á  las  A duanas d e  la P e n ín ­
sula é is las  B a le a re s  que, al desem b a rq u e  d e  las 
m e rc an c ías  que co n d u z ca n  d e  cabo ta je ,  los  buques  
que toquen  en  C e u ta  y  Melilla p ro cedan  con cu ida­
do excepc iona l ,  so b re  todo  cuando  se  t ra te  de c e ­
rea le s ,  coloniales, te jidos, a z ú c a r  y  a lcoholes ,  
cu y o s  reconocim ien tos  deberán  s e r  p resenc iados  
p o r  e! A dm in is trador  ó  el s e g u n d o  Je fe  de  las 
mismas».

C o n  las d isposic iones p rec ed en te s  se  abren  
n uevos  ho r izon tes  al com erc io  nacional,  que ya  no 
encon tra rá  en C eu ta  y  Melilla los  obs tácu los  que 
impedían el desarro l lo  del trá f ico  y  ce r ra b an  el paso  
á  la ac tiv idad  españo la  hacia el in te rio r  del im pe­
rio de M arruecos.

S e  ha lo g ra d o  lo que dem andaban  la ra z ó n  y  la 
justicia, re fo rm ando  el a r t .  229 de las O rd e n a n z a s  
de  A duanas, que  e ra  com o si d i jé ram o s  una de­
m ostración e x a c ta  de la  incuria  y  abandono  de los 
p o d eres  públicos, el desconocim iento  de las  c o n v e ­
n iencias de la p roducc ión  y una ofensa á nues tra  
b an d e ra  que no g o z a b a  de  sobe ran ía  en los topes  
d e  nues tros  buques  cuando vis i taba las p la z a s  del 
N o r te  de A frica q ue  son te rr i to r io  nacional.
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S em ejan te  absurdo  ha desap a re c id o  m e rc ed  á 
los  e s fu e rz o s  rea l iza d o s  p o r  los C e n tro s  C o m e r ­
c ia les  H ispano-M arroqu íes  y  al celo y  patrio tism o 
del ministro de H ac ienda  D. G u il le rm o  J d e O s m a  
que acab a  d e  d e c re ta r  el cabo ta je  en t re  la P en ín ­
sula y  los p u e r to s  del N orte  de Africa,

S e  ha dado el p r im er  paso  en el camino de  las 
re fo rm as  que son ineludibles si el com erc io  e sp a­
ñol h a  de m o v e rse  en condic iones que le permitan  
com petir  con  el ex t ra n je ro  en los m ercados  m a rro ­
quíes, y  p o r  cons igu ien te  el país rec lam a todas 
aque llas  leyes  que  han de im pulsar  la expansión 
com ercia l ,  el desenvo lv im ien to  de  su r iqueza,  
leyes  que  nada cues tan  y  han d e  rep o r ta r  inmensos 
beneficios á  la nación que g a s ta  cuan tiosas  sumas 
en las  plazas del N o rte  d e  Africa y  en M arruecos  
sin que hasta  ah o ra  haya obtenido los resu ltados  á 
que tiene derecho

Debe, pues ,  con t inuarse  la o b ra  iniciada con la 
re fo rm a del a r t  229 de las  O rd e n a n z a s  de A duanas, 
haciéndola ex tensiva  á  los p u erto s  m arroqu íes, 
p a r a  que n u es tro s  buques puedan  tocar en M a­
rru eco s  en la  m ism a  fo rm a  estab lecida  p a r a  los  
que reca la n  en los p u erto s  de Portugal.

Si los  p o d e re s  públicos no obran  ráp idam ente  
en el sentido de facili tar  p o r  todos  los  m edios la 
pene trac ión  pacífica de E sp añ a  en  M arruecos,  
p ro n to  el com erc io  ex t ra n je ro  nos el im inará  para  
s iem p re  de aque llos  m e rc ad o s ,  a r reba tándonos ,  
con  su influencia económ ica ,  todos  nues tro s  d e re ­
chos y  hasta  en lo futuro nues tra  p ropia  pe rso n a ­
lidad.

Creación Ae ana Junta fle Comercio Internacional

P o r la  im portancia  del asunto rep ro ­
ducimos los siguientes docum entos que 
m arcan  una sana orien tación  á  favor 
del comercio nacional:

M IN IST E R IO  D E  FOM ENTO 

E x p o s i c i ó n

SEÑOR: L a  acción perseverante y 
con tinua en los m ercados adonde por 
razones h istóricas ú  o tras  causas debe 
a lcanzar la  gestión com ercial de los pue­
blos es labor que e je rc itad a  con unidad 
de dirección y arm onía de in tereses lo­
g ra  prevalecer si al esfuerzo se une el 
estudio de las necesidades, la  experien­
cia de los gustos y m uy singularm ente 
el conocim iento exacto d é la  producción 
nacional.

L a  cen tralización  de los servicios re ­
la tivos a l comercio ex terior en u n  o rga­

nism o form ado por elem entos heterogé­
neos que, persiguiendo u n  mismo fin, 
aprecian  por la  índole de los servicios 
que p restan  los medios de a lcanzarle  en 
form a d is tin ta , es de prim ordial necesi­
dad, porque en su seno se reducirán, 
cuando no se arm onicen, diferencias 
tradicionales de criterio , form ando una 
fuerza d irec tiva  que, a l sum ar aisladas 
y aun  contrapuestas energías, conquis­
ta rá  el resu ltado  hace tiem po apetecido 
y h a s ta  el presente no logrado.

A sociar á  este propósito las in ic ia ti­
vas de la p rác tica  m ercan til, incorpo­
rando  á la  función del E stado  los o rga­
nismos in teresados en el ensanche de 
nuestro  comercio en el exterior, será, 
sin duda, labor fecunda, no solam ente 
porque en la  obra del trab a jo  nacional 
a l E stado  cum ple ún icam ente  la  d irec­
ción, recogiendo la  fuerza del traba jo  
mism o, sino porque esa asociación de 
intereses, bien encauzada, lo g ra rá  la 
con tinu idad  del impulso, venciendo las 
proverbiales y estériles in term itencias 
de la  función adm in istra tiva .

No se funda es ta  asociación sobre las 
bases de estrechez y an g u stia  á  que 
obliga la  rigidez del presupuesto del 
E stado  porque no es posible vaciar en 
un molde obra que la  labor h a  de ensan ­
ch ar forzosam ente, n i reducir á  u n  suel­
do función que no es susceptib le de tari- 
farse  por su com plejidad y desenvolvi­
m iento. D iferido p a ra  el próxim o presu­
puesto el auxilio que el E stado  h ab rá  de 
p restarle , créase el organism o p a ra  oir, 
an tes de consignarlo, á  las C ám aras de 
Comercio, conocer la  m edida de su con­
curso y ap rec iar la  extensión del gasto.

U n a  sola nación  en el O ccidente de 
E uropa cuen ta  p a ra  su expansión co­
m ercial con funcionarios análogos á  los 
agen tes com erciales que por este R eal 
decreto  se establecen. In g la te rra , en 
donde el esp íritu  de asociación es ta u  
fuerte  que apenas se solicita la  acción 
tu te la r  del E stado , fundó á  principios 
del siglo organism o sem ejante en sus 
funciones, y  los resultados superaron á 
las esperanzas m ás optim istas que pre­
sidieron á  su creación, porque con un 
esfuerzo al cual no es c iertam en te  ajeno 
el esp íritu  de la  raza  y el desarrollo de
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sus industrias ha  podido rem over inve­
terados obstáculos y  ac red ita r sus p ro ­
ductos en el m undo, á  pesar de la  ruda 
contienda que o tras naciones le p lan ­
tean .

No podemos en la  ac tu a lid ad  asp irar 
á  que nuestro  comercio y las industrias 
nacionales, salvo plausibles excepcio­
nes, ten g an  m arcado desarrollo en los 
mercados de Europa; pero el origen y 
la  trad ic ión , que son los gustos y el 
alm a de m uchas nacionalidades m oder­
nas de A m érica, nos señalan hace tiem ­
po el cam ino que, con v en ta ja , sin duda, 
pudiéram os desde luego recorrer.

A este crite rio  responde la  d is trib u ­
ción de los trab a jo s  y la  división de los 
te rrito rios que en el tex to  del R eal de­
creto  se establecen. E n  todos ellos exis­
te n  colonias m ás órnenos im portan tes  de 
españoles, muchos de ellos con influen­
cia positiva en la  riqueza del país de su 
residencia. Recoger esas energías dis­
persas y olvidadas; estim ular su acción 
con recom pensas; encauzar su esfuerzo 
con la  acción d irectiva del E stado, será, 
sin duda, obra eficaz y p rác tica  por la  
sim ultánea cooperación del patrio tism o 
y  la  u tilidad .

No hay  que olvidar que el origen, el 
idiom a, las costum bres y la  acum ula­
ción h istó rica  en las R epúblicas am eri­
canas nos p restan  singulares facilidades 
p a ra  prevalecer en la  contienda de in ­
fluencias que ha  llevado á  pueblos ex­
traños á  constitu ir una  como hegem onía 
co n tin en ta l, absorviendo y anulando el 
esp íritu  trad ic ional, que tiene su punto  
de arranque  en la  form ación de aquellas 
nacionalidades. R eunidas, pues, cu an ­
ta s  energías la ten tes  ac tú an  dispersas, 
lícito  es esperar que se a lcance en plazo 
no lejano el restab lecim ien to , en lo que 
tiene de leg ítim a, de nuestra  influencia 
sobre zonas cuyos pobladores se en g ra­
n an  por su ascendencia é h isto ria  con 
la  N ación española.

F orm a p a r te  este  pensam iento de un 
p lan  general de organización que, sim ­
plificando los procedim ientos adm inis­
tra tiv o s , incorpore á  la  labor del E stado 
las fuerzas y energías que va  acum ulan­
do en el esp íritu  de asociación el t ra b a ­
jo  nacional. L a razón de su prioridad

estriba  en el ca rác te r  de p repara to ria  
de ulteriores reform as que h ab rá  de te ­
ner la  J u n ta  que por este R eal decreto 
se establece y en la  necesidad ap rem ian ­
te  de tener o rgan izada con la  m adurez 
debida la  transform ación  de servicios 
que h ab rá  de vaciarse en el proyecto de 
presupuestos p a ra  1908.

Fundado en estas consideraciones, el 
M inistro que suscribe tiene el honor de 
som eter á  la  aprobación de Y. M. el a d ­
ju n to  R eal decreto.

M adrid 22 de m arzo de 1907

R E A L  D EC R ETO

A  propuesta del M inistro de Fom ento, 
y de acuerdo con el Consejo de M inis­
tros,

Vengo en decre tar lo siguiente:
A rtícu lo  1.° Se crea una  J u n ta  de 

Comercio In te rnac ional, form ada por el 
D irector general de A gricu ltu ra , In d u s­
tr ia  y Comercio, el Subdirector de 
A duanas, el Jefe  de la  Sección Com er­
cial del M inisterio de E stado , cuatro  
represen tan tes de las C ám aras de Co­
m ercio, dos de las C ám aras agrícolas, 
dos de las en tidades industria les lega l­
m ente constitu idas que soliciten este 
derecho, dos de la  A sociación general 
de G anaderos del Reino y el D irector de 
la  E scuela Superior de Comercio que 
a c tu a rá  de Secretario .

A rt. 2.° E s ta  J u n ta  en tenderá  en los 
siguientes asuntos:

1.° E stud io  de las inform aciones co­
m erciales que se reciban  por conducto 
del M inisterio de Estado.

2.° Exftm en de las m em orias que pe­
riódicam ente rem itan  los agen tes co­
m erciales.

3 0 Form ación de estados diferencia­
les, especialm ente con los artículos s i­
m ilares de nuestra  producción, de los 
derechos arancelarios establecidos en 
los países europeos y am ericanos.

4.° D eterm inación  de las causas que 
fac ilitan  la  expansión com ercial de a l­
gunos E stados europeos en M arruecos y 
en las R epúblicas hispano-am ericanas.

5.° O rganización de la  p ropaganda 
com ercial en los países en que se esta  - 
blezcan A gentes com erciales.
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6 .° Inform ación  sobre los medios 
adecuados p a ra  d ifundir nuestro  com er­
cio en los países en que la  solidaridad 
de raza  nos p reste  apoyo para  luchar 
ven tajosam ente en la  contienda m er - 
can til.

7.° Estudio previo de las bases para  
celebrar tra ta d o s  de comercio; y

8 .° O rganización de cuan tas in for­
m aciones considere el Gobierno necesa­
rias  p a ra  la  eficacia del propósito de ex ­
ten d er las relaciones com erciales.

A rt. 3.° E s ta  J u n ta  se reun irá  cuan­
do menos una  vez á  la  sem ana, y ade­
m ás siem pre que lo considere necesario 
el M inistro de Fom ento.

A rt. 4.° P a ra  fa c ilita r la  labor enco­
m endada á  la  J u n ta  y como medio in ­
dispensable á  la  vez p a ra  la  eficacia de 
sus resoluciones, se crean  cuatro  A gen­
tes com erciales, que residirán, respecti­
vam ente, en Méjico, Buenos Aires, V al­
paraíso y T ánger. L a  esfera de acción 
de cada uno de estos A gentes com pren­
derá:

P a ra  el prim ero, las Repúblicas de 
Méjico, G uatem ala, San Salvador, H on­
duras, N icaragua, Costa R ica, N ueva 
G ranada, V enezuela, Cuba y P u erto  
Rico.

P a ra  el segundo, las R epúblicas A r­
gen tina , del U ruguay, del B rasil y del 
P a rag u ay .

P a ra  el tercero , las R epúblicas de 
Chile, del P erú , de B olivia y del E cu a­
dor; y

P a ra  el cuarto , el Im perio de M arrue­
cos.

A rt. 5.° E l personal p a ra  desempe­
ñ a r estos cargos será nom brado por el 
M inistro de Fom ento en tre  los com pren­
didos en las cuatro  te rn as  que form ula­
rá n  las C ám aras de Comercio asociadas 
p a ra  este objeto. P a ra  figurar en las te r­
nas se requiere: haber residido dos años 
cuando menos en alguno de los países 
enum erados en las divisiones es tab lec i­
das en el artícu lo  precedente, conocer 
la  p rác tica  de los negocios en a lg u n a  de 
las ram as de nuestra  producción y cer­
tificar las C ám aras de Comercio de su 
honorabilidad y condiciones sociales. 
No podrán, sin em bargo, desem peñar su 
com etido sin la  autorización  del M inis­

terio  de E stado , que h ab rá  de fac ilita r­
les las instrucciones necesarias en orden 
á  las relaciones con el Cuerpo diplom á­
tico y consular acred itado  en las nacio ­
nes de referencia, y del cual serán meros 
auxiliares.

A rt. 6 .° E l com etido de estos funcio­
narios será:

a) R ed a c ta r  M emorias trim estra les 
re la tiv as  á cuestiones com erciales de los 
países á  que abarque su gestión, pres­
tando  atención  preferente á  la  m ateria  
arancelaria .

b) P re s ta r  á  los R epresen tan tes d i­
plom áticos y A gentes consulares el con­
curso de su especial experiencia.

c) A yudar con sus conocim ientos á  
los com erciantes españoles p a ra  el des­
arrollo de sus negocios.

d) Favorecer las in iciativas de sus 
em presas com erciales de origen español 
que ten g an  por objeto la  p ropaganda de 
los artícu los de producción nacional.

e) C ultivar relaciones am istosas con 
los Jefes de las Secciones com erciales 
de carác te r oficial y con los represen tan ­
tes de las grandes em presas industriales 
y  m ercantiles.

f )  P roponer las m edidas m ás efica­
ces p a ra  ex tender nuestro  com ercio, ob­
servando los gustos délos países sujetos 
á su estudio, señalando las tra b as  que 
en la  actua lidad  contienen el desarrollo 
de nuestras relaciones com erciales é in ­
dicando los procedim ientos m ás adecua­
dos p a ra  rem overlas.

A rt. 7.° L a  J u n ta  de Comercio In ­
ternacional, por su in ic ia tiv a  ó por la  
razonada de las C ám aras de Comercio, 
y previos los inform es que se estim en 
necesarios, propondrá al M inistro los 
nom bres de aquellos españoles residen­
tes en las R epúblicas A m ericanas y en 
el Im perio de M arruecos que por su 
arra igo , represen tación  social y p roba­
do patrio tism o estim e conveniente aso­
ciar á  la  obra de propaganda com ercial, 
los cuales serán  nom brados miembros 
correspondientes del In stitu to  Superior 
de A gricu ltu ra , In d u stria  y Comercio, 
ó del Centro que le sustituya, con la  ca ­
tegoría  de Jefes superiores de A dm inis­
tración , con arreglo  al Real decreto de 
organización del referido Institu to .
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A rt. 8 . U na vez constitu ida, la  J u n ­
ta  procederá á  form ular el presupuesto 
de gastos de sostenim iento de A gentes 
com erciales, y en tan to  no figure en los 
del E stado  consignación especial para 
este servicio se in v ita rá  á las C ám aras 
de Comercio p a ra  que los sa tisfagan , sin 
perjuicio de los auxilios que el Gobierno 
pueda p restarles, con cargo á la  p artid a  
destinada á  subvenciones de esta  índole, 
im plantándose desde luego en aquella 
p arte  que no origine gaseo.

A rt. 9.° E l M inistro de Fom ento, de 
acuerdo con el de E stado  y á  propuesta 
de la  J u n ta , d ic ta rá  el R eglam ento  que 
ha  de regu lar sus funciones y la  de los 
organism os que se asocien p a ra  coadyu­
v a r sus fines.

D ado en P alacio  á veintidós de m arzo 
de m il novecientos s ie te .— A l f o n s o .

E l m inistro  de Fom ento: Augusto  
González Besada.

LA  CUESTION DE MARRUECOS

E l convenio anglo-francés de 8 de 
ab ril de 1904, ta n ta s  veces aquí citado, 
vino á  m odificar los puntos del problem a 
años hace p lan teado  referen te  al Im pe­
rio m arroquí en sus relaciones con las 
potencias europeas que, por c ircunstan ­
cias varias, se consideran con derecho 
á  ejercer en él influencia y acción m oral 
ó m ateria l.

F rancia , que ha  puesto sus en tusias­
mos coloniales en A frica, asp iraba  y as­
p ira  á  prevalecer sobre todas aquéllas. 
F unda p rincipalm ente su pretensión en 
la  vecindad del te rrito rio  argelino. «Ma­
rruecos bajo  la  influencia francesa es la  
A rgelia  fortificada; bajo la  influencia 
ex traña , la  A rgelia  am enazada» (1).
'  P o r  esto, cuando llegó el m om ento de 

a rreg la r las varias cuestiones pendien­
tes con In g la te rra , no vaciló en sacrifi­
car á  los pescadores franceses en Terra- 
nova y en d e ja r á  la  G ran  B re tañ a  
cam po libre en E g ip to , á  trueque de 
obtener algunas com pensaciones te r r i­

i
( I )  P a la b ra s  del ex -m in is tro  S r. D elcassé  en  uno  

d e  sus discursos.

toriales en el A frica occidental y cen tra l 
y, sobre todo, el reconocim iento por 
p a rte  de aquélla de su libertad  de 
acción en M arruecos.

Uno de los com petidores, el m ás te ­
mible, quedaba, pues, descartado. Con­
fiábase en que A lem ania no habría  de 
oponerse al convenio suscrito  por las 
dos grandes potencias, si no se dificul­
ta b a  el crecien te desarrollo de su co­
m ercio en el Im perio del Mogreb. E n  
cuan to  á  E spaña, se procuró h a lag arla  
m edian te  vaga y condicional prom esa 
de darle  p arte  en la  acción y en el botín 
que se reservaba F ran c ia . Según el 
a r t .  8 .°, inspirándose los dos Gobiernos 
en sus sentim ientos sinceram ente am is­
tosos hacia  E spaña, tom aban  en consi­
deración especial los intereses de dicha 
nación en M arruecos, derivados de su 
posición geográfica y de sus posesiones 
territo ria les  en el lito ra l m arroquí. E l 
Gobierno francés se pondría de acuerdo, 
á  propósito de los m encionado intereses, 
con el Gobierno español, dando conoci­
m iento al Gobierno de S. M. B. del 
arreglo  á  que pudieran  llegar F ra n c ia  y 
E spaña respecto á  d icha cuestión.

De cómo se cum plió esa prom esa y  de 
qué alcance tiene la  partic ipación  con­
cedida, no es posible fo rm ar juicio, 
puesto que el resu ltado conocido de las 
negociaciones en tre  E spaña  y F rancia , 
á  que dió m otivo dicho a rt. 8 .°, se lim i­
tó  á  consignar (3 de octubre de 1904) 
que el Gobierno de S. M. el R ey de E s ­
paña y  el Gobierno de la  R epública 
francesa, habiéndose puesto de acuerdo 
p a ra  fijar la  extensión de sus derechos y 
la  g a ran tía  de sus intereses, que resu l­
tan , para  E spaña, de sus posesiones en 
la  costa de M arruecos, y p a ra  F rancia , 
de sus posesiones argelinas, y habiendo 
el Gobierno de S. M. el Rey de E spaña, 
en consecuencia, dado su adhesión á  la  
D eclaración franco-inglesa de 8 de ab ril 
de 1904, re la tiv a  á  M arruecos y a l E g ip ­
to, que le fué com unicada por el G obier­
no de la  R epública francesa, d ec la rab an  
que perm anecían firm em ente adictos á 
la  in teg ridad  del Im perio de M arruecos, 
bajo  la  soberanía del Sultán.

E n  cuan to  á los derechos reconocidos 
á  E spaña, á  los medios y cam po de
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acción de que dispone p a ra  desarro llar 
sus intereses y su leg ítim a influencia en 
M arruecos, nada se supo ni se sabe con 
certeza, puesto que no tuvieron  por con­
veniente hacerlo público ni nuestro  Go­
bierno ni el de F rancia .

L a  R eal Sociedad G eográfica acogió 
con aplauso la  declaración, porque, g a ­
ra n tid a  por varias potencias la  sobera­
n ía  del S u ltán  en todo el te rrito rio  que 
hoy constituye su Im perio, cada una  de 
aquéllas, al cum plir en su respectiva es­
fera la  m isión de velar por el orden en 
M arruecos y p restarle  apoyo en cuan tas 
reform as de índole adm in istra tiva , eco­
nóm ica, financiera y  m ilita r pudieran 
convenirle, quedaba obligada á  hacerlo 
sin  u lterio r propósito de dominio ó pro­
tectorado , sin m erm ar la  in teg rid ad  y 
autonom ía del Im perio m arroquí, in te ­
g ridad  y au tonom ía indispensables p a ra  
que E spaña pueda con tinuar desenvol­
viendo su acción com ercial y su in ­
fluencia civilizadora en el N orte de 
A frica.

P ero  en estos arreglos y convenios se 
prescindió de la  p a rte  m ás d irectam ente 
in teresada, de M arruecos, F ran c ia , 
In g la te rra  y  E spaña  p a c tan  en tre  sí y 
disponen lo que ha  de hacerse en el 
Im perio m arroquí, sin la  previa anuen ­
cia del Sultán .

De las posteriores negociaciones con 
éste, se encarga F ran c ia , que asume 
to d a  la  responsabilidad de la  em presa. 
Su firme decisión de acom eterla , los 
actos que realiza p a ra  in ic iarla , las m a­
nifestaciones de sus hom bres políticos 
y  los numerosos artícu los y libros que 
pub lican  sus periódicos y  rev istas y sus 
escritores m ás autorizados en m aterias 
de p o lítica  in ternacional y colonial, re­
velan  que la  g ran  m ayoría del pueblo 
francés confía en la  buena vo lun tad  de 
las demás potencias y cree re la tivam en­
te  fácil y seguram ente posible esa 'pene­
tración 'pacífica que ha  de valerle  la 
preponderancia en M arruecos y  el com ­
plem ento del g ran  Im perio africano á 
que aspira.

P repárase  desde luego la  cooperación 
financiera de F ran c ia  y del E stado fran ­
cés en esa penetración  pacífica, in te rv i­
niendo la  B anca en em préstitos que

solicita  el Gobierno m arroquí ó que se 
le ofrecen, y consignando en presupues­
tos p a rtid a s  p a ra  «obras francesas en 
M arruecos», para  subvenciones ó m isio­
nes científicas, p a ra  nuevas p lazas ó 
m ayores sueldos de agentes d iplom áti ­
cos y consulares.

L a  explicación y conveniente d e sa ­
rrollo de la  fam osa fórm ula de penetra­
ción pacífica es asunto  de largas disqui­
siciones en el P arlam en to  y en la  prensa.

A los que le in terpe lan  sobre el 
particu la r, responde el m inistro  Sr. Del- 
cassé que el fin que persigue F ran c ia  
es «el m ejoram iento progresivo, por 
e tapas, de las condiciones económicas 
del país m arroquí, un  esfuerzo nu trido  
y  constan te  hacia  el b ienestar de sus 
pueblos, que viviendo m ejor y no en­
contrándose heridos n i en sus costum ­
bres n i en su religión, no ten d rán  ya 
razón ni p re tex to  p a ra  tu rb a r  la  t ra n ­
quilidad».

Es, dicen otros, la  educación m oral, 
la  instrucción, la  creación de mercados, 
la  organización de la  asistencia  m édica, 
la  ap e rtu ra  de cam inos, y sobre todo, 
ferrocarriles, instrum ento  principal, in ­
dispensable, de toda penetración . L a  
prim era línea que debe construirse es la  
que vaya de la  O rania a l A tlán tico , y 
que desde Trem ecen se d irija  á  Fez, p a ­
sando por U xda y T aza, p a ra  prolon­
garse h a s ta  la  costa occidental.

L as obras, pues, que incum be realizar 
á  F ran c ia  son todas obras de paz, de 
trab a jo , de civilización, y  hay  que lle ­
varlas  á  cabo con ex trem ada prudencia, 
siem pre bajo la  au to ridad  del S u ltán  y 
de acuerdo con él.

Es preciso ev ita r todo pretex to , y  sor­
te a r  todo peligro que puedan d a r á  la  
penetración  la  ap ariencia  de obra de 
conquista. P e n e tra r  pacificam ente en 
M arruecos es dominar por medio de las 
a rtes  de la  paz. N ada de expediciones 
m ilitares, nada de guerra abierta , que 
tra e ría  como resultado  inm ediato  y  cier­
to la  unión de los beligerantes actuales 
co n tra  el rum í invasor.

L a  penetración  pacífica atiende, pues, 
á  conquistar y dom inar á  M arruecos 
sin apariencia  de conquista y  señorío, 
sin geu rra  ab ierta . E s una  guerra  sola­
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pada. P or esto, los que tem en que con 
las a rtes de la paz  sea imposible -pene­
trar  en M arruecos, aconsejan que se 
tom en desde luego precauciones. ¿A ban­
donar F ran c ia  la  empresa? ¡Jam ás! H ay  
que ir  aplicando la  m áxim a de divide y  
vencerás (1), ganándose poco á  poco, y 
sin rep arar en sacrificios, la  voluntad  ó 
el in terés de esas num erosas gentes del 
B lad-es-Siba, es decir, del país en que 
no hace sen tir  su acción, de modo per ■ 
m anente, el S u ltán  de M arruecos. R e ­
su lta  así que F ran c ia  procedería de 
acuerdo con el S u ltán  ó con sus súbditos 
rebeldes, según conviniera. L a  cuestión 
es sim plem ente llegar á  dom inar en 
M arruecos.

Y en esta  dom inación no adm iten  los 
franceses copartícipes. Su fórm ula, con 
relación á las dem ás potencias, es la  in ­
fluencia preponderante y única desde el 
pun to  de v is ta  político. E l Boletín  del 
Comité del A frica  Francesa , que preside 
el Sr. E tienne, cem entando las declara­
ciones que hab ía  hecho el Sr. Delcassé 
con m otivo de la  declaración h ispano­
francesa de 3 de octubre, hac ía  constar 
que la  C ám ara «satisfecha del acuerdo 
franco-inglés, á  condición de que In g la ­
te r ra  observe lealm ente la  p reponderan­
cia y la  lib ertad  de acción que nos ha 
reconocido, podíase declarar igualm en­
te  satisfecha de la  buena in teligencia 
con E spaña  y de su cooperación econó­
m ica, y aun  de la  concurrencia com er­
cial, financiera é in d u stria l de nuestros 
vecinos, á  condición de negarles toda 
partic ipación  en influencias políticas 
actuales ó futuras» (2). Las declaracio­
nes del m inistro  h ab ían  sido un  tan to  
vagas; así lo exigía la  índole reservada 
del Convenio. P ero  en la  C ám ara se 
dijo y rep itió  que el país estaba confor­
m e con éste, partiendo  del supuesto de 
que no coartaba  en lo m ás m ínim o el 
desarrollo de la  acción francesa en M a­
rruecos, que se lim itab a  á  asociar á 
E spaña  en la  obra de la  penetración 
económ ica, y que no constitu ía , bajo

(1) C om un icación  del S r. D av id  L e v a t, voca l del 
C onsejo  su p e r io r  d e  las C o lon ias.— L a  Q u in za in e  Co- 
loniale; 25 d e  no v iem b re  d e  1904, p ág . 719.

(2) N úm ero  d e l m es de n o v iem b re  de 1904, p á g . 33¿.

ningún  concepto, u n  rep arto  de influen­
cia política, igualm ente perjudic ia l 
p a ra  los intereses de am bas naciones.

R .  B e l t r á n  R ó z p i d e .

D E B E R E S

D ecretó  el señor m inistro  de S a c ie n  - 
da la  m odificación del artícu lo  229 de 
nuestras O rdenanzas de A duanas, y los 
african is tas, no como un solo hom bre, 
sino como u n  alm a única, alborozados 
y agradecidos, en M adrid, en Barcelo­
na, en C euta y M elilla en tonan , por de­
cirlo así, un  him no de justificadas a la ­
banzas al G obierno, en el que p a lp ita  
el tenaz  propósito de proseguir la  t r a s ­
cenden ta l obra in au g u rad a  al reunirse 
el prim er Congreso A frican ista  en la 
cap ita l de la  nación.

Cuando ta n ta  y ta n ta  indecisión, y 
ta n ta  y ta n ta  poquedad en otro orden 
de ideas, un  d ía  y otro d ía  nos encon­
tram os condenados á  lam en tar, consue­
la  y an im a la  creadora constancia  de 
nuestros correligionarios, á  quienes, co­
mo en la  po lítica  á  los políticos los em ­
p u ja rán  ideas é intereses; m as sus ideas 
son sanas, y sus in tereses legítim os son. 
De ah í que procedam os al unísono, sin 
que una  n o ta  d iscordante in terrum pa 
un solo in s tan te  la  arm onía reveladora 
de un acuerdo perfecto en tre  todos los 
que lucham os por la  causa nacional en 
A frica.

Lucha, es en efecto; porque lo que en 
m om entos críticos, y qu izá 'e l m om ento 
ac tu a l es crítico , m uy crítico , la  diplo­
m acia  presiente, los african istas ten e­
mos el deber de adivinarlo , y hacer opi­
n ión  á  todo trance.

Los em peños de los african istas espa­
ñoles se h an  contraído  siem pre á  las 
pacíficas luchas del trab a jo , y desde el 
hondo donde nosotros batallam os hemos 
bendecido esos empeños; m as preciso 
será  pensar en contingencias que pudie­
ra n  su rg ir en u n  porvenir m ás bien pró­
ximo que d istan te , y darse cuen ta  exac­
ta  y  razón cabal de lo que es, y tam bién  
de lo que no sea.
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O stentan  los gobiernos la  m ás a lta  
representación  clel E stado , y sobre ellos 
pesa la  responsabilidad de sus actos; 
sin em bargo, en los países donde se r a ­
zona, nunca, cuando se t r a ta  de las 
cuestiones llam adas de vida ó m uerte, 
la  opinión deja de asesorar al gobierno, 
y de acep ta r  la  p arte  de responsabilidad 
que le corresponda en las decisiones que 
se adopten.

No aspiram os los african istas á  ser un 
E stado  dentro  del E stado; no rebasa­
mos la  línea donde em pieza el dominio 
de la  diplom acia; sin em bargo, nues­
tra s  gestiones, n u estra  misión, por d ic ­
tados de la  realidad  debe abarcar algo 
más que la  expansión com ercial de Es­
p aña en M arruecos.

S a n t i a g o  d e  E s p a ñ a

CUESTIONES HISPANO-MARROQUIES

L a  m o n e d a . — N e c e s i d a d  d e  c r e a r  S u ­

c u r s a l e s  d e l  B a n c o  d e  E s p a ñ a

A fines del próximo pasado mes de fe­
brero  publicábam os u n  a r tíc u lo —si ta l 
nom bre podía darse á  trab a jo  ta n  m o­
desto y de ta n  reducidas dim ensiones— 
pidiendo al Gobierno la  derogación ó al 
menos la  reform a del a rtícu lo  229 de las 
O rdenanzas de A duanas para  ev ita r los 
perjuicios que con el referido artícu lo  se 
irrogaban  al com ercio de E spaña con 
M arruecos; y tuvim os la  suerte  de que 
pocos días después, no seguram ente á 
consecuencia de n u estra  dem anda, que 
no llegan  á ta n to  nuestras pretensiones, 
sino por pura casualidad , el Gobierno, 
coincidiendo con nuestros razonam ien - 
tos, derogase los efectos de dicho a r ­
tículo  229, en lo que respecta  á  los puer­
tos de C euta y de Melilla.

Acaso, seguram ente, hub iera  conve­
nido que las disposiciones del regio de­
creto alcanzasen tam bién  a l puerto  de 
T ánger, que si no es español por su n a ­
cionalidad, lo es casi to ta lm en te  por la  
num erosa colonia de españolee que le 
enriquecen y le h ab itan ; y si es cierto 
que puede darse como razón de que no

le a lcanza la  reform a los perjuicios que 
el con trabando  pudiera ocasionar á  la 
re n ta  española, no es menos cierto  que 
ta l  razón no es fundam ental, porque si 
el peligro existía , con acudir á  rem e­
d iarle  con m edidas oportunas, estaba 
com pensado el daño; lo con trario  es—y 
v a lg a  lo vu lgar de la  frase—dar la  razón 
al perezoso labrador que no sem braba 
trigo  por tem or de que se lo com ieran 
los gorriones.

P ero  a l fin, algo es algo; del lobo un 
pelo, dicen los cazadores; si la  reform a 
no se h a  conseguido por com pleto, se ha  
realizado en su m ayor p a rte , y lo que 
fa lta  vendrá por sí mismo cuando se co­
nozcan los buenos resultados de los 
hechos.

Y ahora, consecuentes en nuestro 
anunciado propósito de t ra ta r  estascues- 
tiones, que ta n  in teresan  á  E spaña, con 
el m enor núm ero de pa lab ras posibles, 
sin re to ricas inú tiles y con la  m ayor c la ­
ridad  que nos sea dado, vam os á  ind icar 
al Sr. Osma o tra  reform a insignificante, 
sencilla, que no requiere grandes m udan­
zas, ni transtornos, ni encierra  peligros, 
y que, sin em bargo, es de una necesidad 
evidentísim a y será de una u tilid ad  más 
g rande todavía.

Nos referim os á la creación de sucur­
sales del Banco de E spaña  en T ánger 
en M elilla y en Ceuta.

D esdichadam ente p a ra  nosotros, no 
nos m ueve n ingún  personal in terés al 
dem andar estas reform as.

Ni tenem os fondos que nos h ag an  ne­
cesarias esas sucursales, ni en ellas he­
mos de ocupar puesto de m ayor ó m enor 
categoría.

Muévenos ta n  sólo á  ped ir la  im p lan ­
tación  de estas reform as el haber v isto  
en las m encionadas plazas a fricanas la  
necesidad de ellas y el haber sufrido las 
m olestias y aún  los perjuicios ocasiona­
dos por su fa lta  de existencia.

E l idiom a y la  m oneda son los dos s ig ­
nos exteriores que m ás c laram ente  c a ­
rac te rizan  la  nacionalidad  de un pueblo 
y su influencia sobre otros, así como son 
los dos instrum entos m ás poderosos para  
el desarrollo com ercial de una  nación.

L a  im portancia  que p a ra  E spaña  tie ­
ne el acrecen tam ien to  de su comercio
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con M arruecos, es in ú til consignarla  por 
ax iom ática y evidente.

E ste  acrecentam iento , que h a rá  reb a ­
sar con creces los doscientos millones 
de pesetas á  que ascienden hoy la  im ­
portación  y la  exportación del Im perio 
m arroquí, será tan g ib le  y apreciable á 
sim ple vista, á  m edida que los Gobiernos 
v ay an  llevando á  la  p rác tica  medios ne­
cesarios p a ra  conseguirlo.

Los dos p rincipales elem entos, el idio­
m a y la  m oneda, están  hoy á  favor de 
E spaña  en el im perio de M arruecos. 
¿Por qué desaprovecharlos? ¿Por qué no 
aum en tar su eficacia, ya  que, desdicha­
dam ente, no disponemos de otros para  
p a ten tiz a r  la  influencia que de derecho 
nos corresponde?

L a  atención  de los Centros Com ercia­
les H ispano M arroquíes, se fija hoy con 
preferencia en la  cuestión de la  m oneda 
prim ero y y a  casi único elem ento de 
cam bio en tre  los pueblos civilizados, en ­
tendiendo que E spaña no debe perder el 
privilegio que, por convenios, usos, cos­
tum bres y necesidades viene disfrutando 
en M arruecos.

—A ctu a lm en te—dice una  bien escrita  
M emoria de los C entros H ispano-M arro­
q u íes—la  m oneda en circulación en M a­
rruecos es la  de p la ta  llam ada «liassani, 
que es tá  al cam bio de 150, y cuyo peso 
to ta l es de 141,000 kilogram os; que á 
razón de 40 duros por kilo, da  u n  to ta l 
de 5.040,000 ó sean 28.200,000 pesetas.

C irculan tam bién , aunque poco, las 
m onedas inglesas y francesas, siendo, en 
cam bio, la  que circu la  m ás am pliam en­
te  por el Im perio  la  m oneda española, 
que está  au to rizada  y es acep tad a , no 
sólo en M arruecos, sino tam bién  en el 
S ah ara  y el Sudán.

Pues bien, á  lo que pudiéram os lla ­
m ar colonia m onetaria  le sucede lo m is­
mo que á  la  colonia civil en T ánger, es 
á  saber, que. siendo la  m ás num erosa, 
con una  superioridad g rand ísim a sobre 
las o tras, es la  que tiene menos influen­
cia. L a m oneda española, siendo la  que 
casi ún icam ente  circu la  en M arruecos, 
no tiene allí casa so lariega, no tiene  ho­
g a r propio.

E n  T án g er existe desde hace  b a s ta n ­
te  tiem po una  sucursal del «Comptoir

N ational d' Escom pte», de P a rís , y no 
hace  m uchos meses, en v ista  de las g a ­
nancias que éste realizaba, han  creado 
tam bién  sucursales la  «Compagnie Al- 
gerienne» y el «Crédit Foncier e t  A grí- 
cole d ’ A lgerie», establecim ientos que 
van  acaparando  todo el m ovim iento de 
crédito , aum entando poderosam ente en 
influencia y realizando pingües benefi­
cios, m erced al g ran  núm ero de le tras, 
cheques y órdenes de todas clases, sobre 
F ran c ia , E spaña, A lem ania ó I ta lia ,  y 
adem ás per las variaciones y cam bios de 
la  m oneda m arroquí y aun  de la  espa­
ñola, y por los depósitos de los m arro ­
quíes ricos, y de los fu turos ferrocarriles, 
puertos, ca rre te ras  y o tras  em presas 
industriales.

E x isten  en T án g er cerca de 10.000 es­
pañoles, los cuales p a ra  todas sus ope­
raciones b an carias  ó de comercio han  de 
valerse forzosam ente de los m enciona­
dos establecim ientos, porque en T ánger 
se carece de un Banco español.

¿H acen fa lta  m ás argum entos para  
que se com prenda la  necesidad de la  
creación de establecim ientos de este gé­
nero, ta n to  en T án g er como en M elilla 
y C euta, donde acontece lo propio que 
en la  ciudad m arroquí?

A l m in istro  de H acienda Sr. Osma, y  
a l Sr. Sánchez G uerra, a c tu a l g o b ern a ­
dor del Banco de E spaña, corresponde 
ahora  ap rec iar la  im portancia  que p a ra  
las relaciones H ispano M arroquíes sign i­
ficaría la  creación de las c itadas sucur­
sales, no sólo por la  au to ridad  que a l­
canzaría  la  m oneda española, y por el 
desarrollo que de n u estra  influencia co­
m ercial y po lítica  tra e ría  consigo, como 
consecuencia ineludible, ta l  reform a, si­
no tam bién  por los beneficios que al 
Banco reporta ría .

A  ellos les corresponde apreciarlo , y 
después... ten er vo lun tad  enérgica y re ­
solución p ro n ta  p a ra  llevarla  á  cabo.

F e r n a n d o  S o l d e v i l a .

ANTE EL CONFLICTO MARROQUI

Los sucesos de M arruecos son la  m e - 
jo r  confirm ación de cuan to  en mi a n te ­
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rio r artícu lo  dije. Peligroso es vivir sin 
poder naval: peligroso ó indigno. Pero  
cuando se ha abandonado el hum illan te 
aislam iento  p a ra  darse de a l ta  en la 
lis ta  de los pueblos vivos, son mucho 
m ayores el peligro y la  ind ign idad  de 
la  im potencia m arítim a. E l huraño pue­
de viv ir ap artad o  del tra to  de gentes, 
escondido y desdeñado: lo que no puede 
es volver á  él, e n tra r  en sociedad, h a ra ­
piento y sucio. E l tím ido caerá  en el 
exceso, indecoroso ó ineficaz, de ence­
rrarse  en casa p a ra  ev ita r  pendencia; 
pero si en ésta  en tra re  inerm e, estando 
todos los dem ás prevenidos de buenas 
arm as, su frirá  las am argas consecuen 
cías de su locura.

H e ah í nuestro  caso. P o r haber huido 
de las relaciones in ternacionales, hemos 
tenido que acep ta rlas  de pronto , sin 
tiem po p a ra  hacernos la  ropa, quiero 
decir las a rm as necesarias al nuevo gé­
nero de vida. Y  no se culpe de ello á  los 
que nos h an  in troducido  en esas re lacio­
nes. Cuando esto se hizo, e ra  cuestión 
de vida ó m uerte no perder un  día, ni 
s iquiera u n  m inuto. P roblem as de p o lí­
tica  ex terior que afec taban  esencia l­
m ente á  n u estra  ex istencia, iban á  re ­
solverse sin nosotros y con tra  nosotros. 
No podíamos pedir espera. Carecíam os 
de au to ridad  m oral para  so lic itarla , y 
de fuerza m ateria l para  im ponerla. 
H ab ía  que e n tra r  en el negocio ó a u to ­
riza r la  p a rtid a  de defunción. Se optó 
por lo prim ero á  sabiendas d eq u e  había 
riesgos que correr, com promisos que 
acep ta r, sacrificios que hacer. E l otro 
cam ino era  el m ás llano: no hacer nada. 
P ero  era  el de la  desaparición de E spa­
ñ a  en corto plazo. O ptar por el prim ero 
fue salvarnos.

*
* *

Y a sé que hay  quien piensa todavía 
que la  salvación estaba en el re tra i­
miento. E stos ignoran  que el re tra im ien ­
to es imposible de hecho y  adem ás ilíc i­
to. L a  hum anidad es un  conjunto  de or­
ganism os vivientes. Aquellos pueblos 
que se encierran  en sí mismos ni son o r­
ganism os ni viven. Y como no viven 
quedan siendo m asas en estado ino rgá­

nico, destinadas á  volver á  la  c ircu la ­
ción y á  la  vida por absorción y asim i­
lación. E l ejemplo de Corea es ap la s ta n ­
te. E l de M arruecos le tenem os delante 
de los ojos: lección perpetua  p a ra  nues­
t r a  perseverancia en el error. E l vecino 
im perio es ya  lo que nosotros seríam os 
si nos hubiésemos obstinado en hacer el 
m uerto.

Leo que E spaña carece de fuerza ex­
pansiva y que p a ra  restablecerse necesi­
ta  replegarse, concentrarse. C itase á  
Bélgica, Suiza, pueblos concentrados y 
prósperos. Mas para  que un ejem plo te n ­
ga fuerza de convencer, es preciso que 
sea congruente. N inguno de esos lo es. 
Las condiciones geográficas de España 
no pueden producir en su existencia los 
mismos efectos que las de B élgica y 
Suiza. E stas  son tie rras  de trán sito , si­
tuadas en las encrucijadas de grandes 
vías com erciales, las cuales pasan  no al 
lado de ellas, sino al trav és  de ellas. 
N uestra  E spaña, nación terrib lem ente 
m u tilada  por la  am putación  de P o r tu ­
g a l y de G ib ra lta r, es, adem ás, por su 
es tru c tu ra  geográfica, apéndice casi 
aislado del con tinen te  europeo, Locado 
por grandes ru ta s  m arítim as, pero no 
cruzado por n inguna te rres tre  que las 
enlace. Es un  pequeño m undo ap arte , 
y  este su ap artam ien to  se refleja desas­
trosam ente en la m entalidad  de p o líti­
cos y publicistas. D e él h a  nacido nues­
t ra  po lítica  con todas sus desventuras. 
A ñádase lo que ta n ta s  veces tengo 
dicho: la  cap ita l de la  nación, en ce rra ­
da en lo in terio r de ella, es de todo 
punto  im propia a l oficio de órgano de 
relación  que desem peñan todas las ca ­
p ita les del mundo.

L a  frecuencia de los viajes del Rey y 
de los m inistros á  los puertos p rin c ip a ­
les de la nación es, ó puede ser, un  pa­
liativo de lo m al colocada que es tá  la 
cabeza del reino. Y a que el E stado no 
se decide á  m udar de v ivienda (resolu­
ción difícil, pero que ten d ría  m arav illo ­
sos resultados), sa lga  lo más posible de 
su encierro, acérquese á  la  p u erta  de la 
calle, y  vea lo que pasa por ese m undo 
desde M adrid inv isib le   é incom pren­
sible. A llí se en te ra rá  de una  g rande  y 
tra scen d en ta l revolución que tra e  in ­
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quietos á todos los pueblos de la  tie rra , 
y cuidadosas á  todas las cancillerías: 
revolución que ha  podido acab ar con 
nosotros, pero que, por habernos aso ­
ciado á  ella (aunque con el re traso  pro ­
pio de nuestra desidia), puede ser, á  
poco que nos esforcemos, el principio de 
la  prosperidad y  g randeza de E spaña. 
E l M editerráneo vuelve á  su an tigua 
categoría  de m ar p reponderante en los 
destinos hum anos; B erbería se reincor­
pora á  la  vida civilizada, á  la que a rra n ­
caron los bárbaros hace 15 siglos, sin 
que nosotros, alucinados por la  av en tu ­
ra  am ericana, pudiéram os rescatarla . 
Siendo el M editerráneo nuestro  m ar 
principal, pues baña la  más ex tensa de 
nuestras costas y las m ás populosas y 
florecientes ciudades de ellas, y siendo 
tam bién  B erbería una como pro longa­
ción de nuestro  te rrito rio , la  consecuen­
cia n a tu ra l, inev itab le , de es ta  revolu­
ción es que volvemos á  ocupar una po­
sición cen tra l (el h ab erla  perdido nos 
perdió), y que á  pesar de los inconve­
nientes geográficos que nos im piden ó 
im pedirán perpetuam ente h acer de B él­
gica del Sur, las riquezas que ju n to  á  no­
sotros pasarán  y se acum ularán , es for­
zoso que refluyan sobre nuestra  riqueza 
fecundándola y acrecentándola. Todo lo 
que de nosotros p idan  las c irc u n s ta n ­
cias os que sepam os adm in istrar esta 
nueva fortuna. A ello estam os obliga­
dos por habérsenos concedido p a rtic i­
pación en la  gerencia. P ero  esa hacien­
da está  en la  m ar, y nadie pudo jam ás 
cu idar bien su hacienda desde lejos.

*

Con es ta  doctrina  por de lan te  venga­
mos á los sucesos presentes. E l asesina­
to  del Dr. M aucham p en la  ciudad de 
M arruecos ha  tenido una  consecuencia 
grave: la  ocupación de U xda por los 
franceses. L a  Conferencia de A lgeciras 
reconoció á  F ran c ia  el derecho de obrar 
por cuenta propia en la  fro n te ra  a rg e ­
lino-m arroquí (lo mismo que á  E spaña  
en las inm ediaciones de sus plazas rite- 
ñas) y, por tan to , la  ocupación de U xda 
en m anera alguna in fringe lo allí con­
venido, como no lo in fring iría  E spaña

si viéndose ag rav iada  ó am enazada ocu­
p ara , pongo por caso, la  península del 
Cabo Tres Forcas, ó cualquier o tra  p a r­
te  de la  costa sep ten trional del Mogreb. 
Lo que da  que pensar, en la  ocupación 
de U xda, es la  im portancia  estra tég ica  
de esta  población, s ituada en la  vía que 
de A rgelia  conduce á Fez por T aza. No 
avanzarán  por ella las tropas francesas 
si el S u ltán  se apresura á  d a r cuan tas 
explicaciones, satisfacciones é indem ni­
zaciones le pide el gobierno de la  re p ú ­
blica, y estoy persuadido de que A bd- 
el-Azziz tiene el más vivo deseo de d á r­
selas p a ra  ev ita r m ayores m ales. Pero  
¿y si aunque quiera no puede? ¿Y si por 
ceder provoca el estallido de la  revolu­
ción que Ma-el A inin  y otros santones 
tienen p reparada con su ard ien te  p ropa­
ganda an ticristiana?  E n  ta l  caso la 
an arq u ía  se ex tenderá  por todo el im pe­
rio, y los franceses pasarán  de U xda á 
Fez, provocando el general alzam iento, 
y p lan teando la  cuestión m arroquí con 
todas sus consecuencias, no sólo a frica­
nas, sino tam bién  europeas. ¡Y an te  
esas consecuencias E spaña se h a lla rá  sin 
un sólo acorazado!

Pero , d irán  algunos, si no tenem os 
fuerzas propias, disponemos de las a je ­
nas, gracias á  las alianzas y am istades 
recientes. Muy equivocados van los que 
con esa perspectiva se tran q u ilizan  y 
consuelan. N ada se hace sin fuerzas pro­
pias, sobre todo en po lítica  in te rn ac io ­
nal. P o r las que verdaderam ente ten g a ­
mos nos ca lcu larán  los beneficios algún 
d ía  am igos y aliados. E sto  sin con tar 
con que nadie puede asegurar que el 
am igo de hoy no sea m añana enemigo. 
P a ra  una in tervención  en M arruecos no 
necesitam os ac tu a lm en te  m ás barcos 
que los de transporte . E l E strecho que 
somos incapaces de guardar, le guardan  
otros; lo que, en verdad, no rodeará de 
g ran  prestigio nuestra  función in te rv en ­
to ra . Lo m alo es que si el sistem a de 
potencias que nos cobija v in iera á  res­
quebrarse lo m ás m ínim o, desde ese 
punto  y hora la  suerte de E spaña depen­
dería  ún icam ente  de la m isericordia d i­
vina. H e aquí por que creo que lo que 
más urge, el problem a cap ita l de nues­
t ra  política, es la  creación ráp ida, inmo-
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d ia ta , no de un poder naval, que no es 
cosa que se im provisa, sino de las bases 
de ese poder, p a ra  que contingencias 
probables, y acaso cercanas, no nos co­
ja n  del todo desprevenidos. Sírvanos de 
ac ica te  el riesgo presente.

G. R e p a r a z .

ESPH Ñ R  Y M ARRUECOS

Es notorio que por la  p a rte  de M arnia, 
pasan  á  menudo, bajo p retex to  de pas­
toreo, num erosos rebaños, y estando 
p rohib ida por el M ajhzen la  exportación 
de ganado, por d icha fron tera , es re a l­
m ente curioso observar como en las 
m ism as estad ísticas figuran  procedentes 
de M arruecos y em barcadas en puertos 
argelinos, de 15 á  17,000 reses vacunas 
por térm ino medio, anual, y de 300 á 
325,000 cabezas de ganado lanar, y aquí 
era  donde nosotros debiéram os hacer 
válidos nuestros derechos reconocidos 
por el artícu lo  4.° del convenio celebra­
do con M arruecos en 1896, que dice: 
«por la  aduana de M elilla se exportarán  
é im p o rta rán  todos los artícu los que se 
exporten  é im porten  por cualqu iera  de 
las aduanas del Im perio».

Pudiéram os exam inar á  la  ligera una 
p arte  del p rogram a de reform as que 
F ran c ia  ha desenvuelto en A rgelia , no 
p a ra  com parar la  ac tiv idad  y celo de la 
R epública en su obra colonizadora y 
poner por consecuencia de relieve nues- 
t ia  ap a tía  y abandono; sino m ás bien 
por la  u tilidad  que pueda rep o rta r  á  la 
p a tr ia , el conocim iento de ios medios 
que han  convertido el an tiguo  hueso de 
que hace sesenta y un años hablaba 
despreciativam ente el ilustre G-irardín, 
en la  más productiva de las colonias 
francesas de A frica.

Las U niversidades francesas vanse 
convirtiendo en escuelas de econom is­
tas , y desde h a  tres  años, viene n o tán ­
dose en las facu ltades francesas una 
m arcada  tendencia  en los estudiantes 
de derecho, á  t r a ta r  problem as de colo­
n ización en sus tem as del doctorado.

A nte la  facu ltad  de Poitiers, muchos 
han  elegido asuntos argelinos; como la 
aplicación del crédito  te rrito r ia l á  la  co­

lonia, la  legislación de enseñanza para  
los indígenas, estudios de legislación 
árabe y otros no menos im portan tes.

E l aum ento de esta  clase de tesis, se 
h a  notado muy particu la rm en te  este 
año en o tras facultades; pero de un 
modo no table en la  de P o itiers, donde 
la  cu a rta  p arte  de los tem as elegidos en 
este curso académ ico han  versado sobre 
asuntos coloniales. Sem ejante p ropor­
ción no se hab ía  visto nunca en n inguna 
U niversidad, ni siquiera en la  facu ltad  
de P arís .

Qué m ejor preparación para los f u t u ­
ros hom bres públicos y adm inistradores 
que han  de d irig ir la  acción francesa 
en A frica.

Y todo el cuidado de Mr. Jo n n a rt, 
G obernador general de la  A rgelia, es 
conducente á  es trech ar m ás y más los 
lazos que unen á la  población árabe y á 
la  europea.

H asta  en los más ínfimos detalles se 
tra b a ja  en la  nación vecina, en la  obra 
de colonización africana.

U na de las m ás sim páticas disposicio­
nes es aquella que determ ina que, en lo 
sucesivo, todos los edificios que se cons­
tru y a n  en la  colonia han  de ser de estilo 
árabe; cuya disposición ya  se ha  puesto 
en p rác tica  en las medarzas (escuelas 
p a ra  indígenas) de A rgel, T lem ecen, 
C onstan tina  y otros varios puntos.

Obedeciendo tam bién  las indicaciones 
de Mr. Jo n n a rt, el Com ité de pa tro n ato  
de estud ian tes, reunido en la  Sorbona 
bajo la  presidencia de Mr. Casim ir Pe- 
rie r, decidió establecer en la  F acu ltad  
de M edicina de A rgel, una  enseñanza 
m édica, en provecho de jóvenes m arro ­
quíes, que con el tiem po volverán á  su 
país con un arsenal de conocim ientos 
médicos y farm aceúticos suficientes á 
p re s ta r  d icha asistencia  á  sus com pa­
trio tas . E stos jóvenes, du ran te  sus estu ­
dios, son alojados en la  M edarza  y h a ­
cen vida com ún con los indígenas a rg e ­
linos. E l com ité referido ha señalado á 
cad a  árabe estud ian te  una pensión anual 
de 800 francos.

A todo se acude y todo se a tiende con 
igual in terés. Los depósitos francos e s ta ­
blecidos en el Sur oranés, van adquirien­
do de día en día m ayor desarrollo, mer-
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ced á  la  tran q u ilid ad  que reina  en dicha 
región.

A l depósito do Bechar-Colom b acuden 
con sus productos los indígenas del S a ­
h a r a , T afile tey o tro sim p o rtan tes  puntos.

Los oficiales franceses c ruzan  el país 
en todas direcciones y  tra z a n  cartas  
del mismo. L a  del extrem o Sur de la  
A rgelia  (parte  occidental) hecha por el 
cap itán  P rudhom m e, es uno de los m ás 
m eritísim os trab a jo s  topográficos.

L a  c a r ta  está  lim itad a  al N orte  por 
el paralelo  de A in-Sefra; al Oeste por el 
Ourd O uir, O’E rg  en R asin  h a s ta  Ta- 
belbala, al Sur por el M buydir sep ten­
trio n a l y al É ste  por el 3o 30’. Com pren­
de especialm ente el conjunto  de todo el 
a lto  M ouydir.

Se in s ta lan  zocos y se edifican m ez­
quitas. A  los prim eros, situados en d i­
versos lugares de la  fron tera , acuden 
periódicam ente las gen tes de las tribus 
con sus numerosos rebaños, balas de la ­
na, pieles, tap ices indígenas, albornoces. 
L as au toridades a rgelinas rep a rten  á 
los kabileños sem illas de legum bres y 
verduras. L a  sociedad denom inada «La 
colonización francesa», concurre á  todas 
las exposiciones con sus fam osas v itr i­
nas do productos indígenas.

Y como p rueba plenísim a de que las 
relaciones en tre  am bos países, merced 
á p o lítica  ta n  positiva, prosperan  rápi- 
m ente de d ía  en día, ofrécese el caso de 
que varios ingenieros en representación 
de em presas belgas, estud ian  la  cons­
trucción  de ferrocarriles de v ía  estrecha 
en las carre te ras . U na de las líneas que 
que m ás pronto  serán term inadas, es la  
de Nem ours á  M arnia con seguro por­
venir, por hacer estación en las m inas 
de Djebel, N acer y Mazzi.

No expongo á m anera  de p lan  de h e r­
mosos proyectos, fácilm ente realizables, 
la  obra francesa en A rgelia  y M arruecos: 
la  exposición que antecede, em pleóla 
como argum ento , que la  R epública pue­
de esgrim ir p a ra  m ostrar a l resto  del 
m undo que por la  colonización m arroquí 
ha  hecho m ás que cualquier o tra  poten­
cia. Y véase por donde, como yo, que 
jam ás aprobaré el com portam iento de 
las au toridades argelinas con nuestros 
com patrio tas, que varias veces han  v is ­

to sus derechos hollados con m enospre­
cio del derecho de gentes; que siem pre 
condenaré aquellos atropellos que en 
época no le jan a , llam aron  la  a tención  
de los políticos, y causaron profunda 
im presión en la  opinión pública; he de 
reconocer en honor á  la  verdad  y á  fuer 
de cron ista  im parcia l, que F ra n c ia  po­
see m ayores títu los que n inguna  o tra  
nación, no sólo por su labor m a te ria l de 
colonización y aproxim ación, sinó ta m ­
bién por las reform as de orden m oral y 
h asta  pudiéram os decir, esp iritual, que 
ha  llevado á  efecto. E n  la  instalación  
de las M edarzas, en la  construcción de 
m ezquitas y o tras reform as análogas, 
reconocem os al pueblo glorioso quo pro­
clam ó los derechos del hom bre, colocán­
dose á la  cabeza de la  civilización, al 
pueblo po rtado r del e s tan d arte  del pro­
greso; al pueblo que h a  influido princ i­
palm ente en la  obra reden to ra  de la  
em ancipación hum ana.

*

L a  prim era co n tra ried ad  que experi­
m entó F ra n c ia  después del convenio con 
In g la te rra  y E sp añ a , fue producida por 
aquella determ inación  del M ajhzen, en 
que, bajo  p re tex to  de econom ía, p a r t i ­
cipaba á la  Legación francesa que le 
devolvía todos los europeos que estaban  
al servicio de M arruecos, com prendien­
do en tre  ellos á la  m isión m ilita r  de la  
R epública.

P a ra  d a r una  idea de la  situación  en 
que F ran c ia  se creía  tra s  el arreg lo  con 
In g la te rra  y E spaña, transcrib irem os 
en síntesis un fam oso a rtícu lo  del sesudo 
Le Temps, referen te  al asunto . Decía 
así: «Se pueden v aria r los medios, pero 
los recientes debates del P arlam ento , 
h ab rán  enseñado a l M ajhzen, que hay 
unanim idad  en nuestro  parecer sobre el 
objeto que nos lleva a  M arruecos, y  el 
lenguaje  de la  prensa, debe confirm arle 
en esta  idea. Queremos que M arruecos 
salga del estado de b arb arie  que consti­
tu y e  p a ra  nosotros una  vecindad peli­
grosa, y queremos que esta  reform a sea 
llevada á cabo por nosotros solos, sin ayu ­
da de nadie . »

A. E spiñeira  y H. he B onis.
Im p ro n ta  d e  l a  R e v is ta  «E spaña en  A frica»

Ayuntamiento de Madrid
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C O M p R *  y  V E N T *  !*
- D B -

T 0 O H  (B L A S B  D E  G H . N A D ©  ! ;
D I R I G I R S E  A . •

~A-- -

C 0 M Í S 1 0 M I S T A  Y  C O N S I G N A T A R I O
d e  la  C o m p a ñ ía

RLÜS Y TORRES de Barcelona
D I R I G I R S E  A .

A» ______________ SlSr----------- ---  =  ¿SI------------------- . --YCOt-------------- ---------------  |

p .  M a r i a n o  F e r n á n d e z  ; Sres. Atalaya Hermanos
--------------^  r'5?- *

M E L I L L A  • « -  !

i &r—  •, * ^

T Á N G E R:
% u AA V ' - *  4 ^  '  •  *ts

JACINTO VIÑAS &  MUXI
--------- - .3 3  A .  H G 3 L O N  A .  = ¿ ± = = ’|
O F IC IN A S  Y  ALMA CRN ES:

S E R V I © ! ©  D E  L H  © © M P H Ñ Í f t

! á a i w r o s Í Q i *

R a m b la  d e  C a ta lu ñ a ,  63 , y  A r a g ó n ,  2 53

Dirección telegráfica; VIÑASMUXI—BARCELONA 

------- CASA EXPORTADORA ------
----- ------ - D E , -------------

PRODUCTOS Y MANUFACTURAS ESPAÑOLAS

S erv ic io  e n t ro  P a l i a ,  F ra n c ia , E s p a ñ a , M arru eco s  j  P o r tu g a l

» Salidas ir ensílales do Barcelona para Tánger, Gibral- 
J lar Cásablanca. Ma/.agán. Satfi. Mogador y Portugal. 
.  ¡ Para más informes dirigirse á su consignatario en 
¿ Barcelona s e ñ o r  d o n  J o s é  C a p d e y i l a  y  l i o s e l l .  
« ;
í  -------- P a s e o  d e  C o ló n ,  n ú m .  15 --------
9 l ■ - '---------

AGENCIA DE TRANSPORTES Y  ADUANA

| AMENGUAL y  C.a
S O C I E D A D  E N  C O M A N D I T A

G ASA E N  C E R B E R E  Y  P O R T -B O U

S e r v i c i o s  c o m b i n a d o s  d e  d o m i c i l i o  á  d o m i c i l i o  p a r a  
t o d o s  l o s  p u e r t o s  d e  l a

(Península, C a n a r i a s  y Costa  de m ar ru e c o s
C onsignación : V apores co rreos d e  M ahóu. 
D e legac ión : A g e n c ia  H a v a s  F a b ra .
C asa  p rin c ip a l en  B arce lo n a : U orm itorio  d e  S an  

F ran c isco , n ú m . 13.
T e leg ram as: A m en g u a l.

de Vapores Y INDESfl
SU JESOR \  DE ESPA LIÜ  Y 0 .a 

s  e v i  r _ i _  a .

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y MARSELLA
S alidas de S ev illa  los dom ingos
Ideón de B a rc e lo n a  p a ra  M arsella los m iércoles
Id e m  d e  M arse lla  los m iércoles.
Id em  d e  B a rce lo n a  p a r a  V alencia  M á la g a , C ád iz  y  

S ev illa  los dom ingos.

Consignatario en Barcelona: D . A G U S T I N  P U I G  
P a s e o  d e  la  A d u a n a , 5 , b a jo s0
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ANTONIO A R T I G A S
7

Taller especial de M arcos ovalados para  Am pliaciones de hoja. 
Fabricación en grande Escala de M arcos Dorados y  de N oga l 
- - - -  _ :  con y  s in  cromos  —  - - - - - - - - - - -

D espach o:  4 4 , T allers , 44 . -  B / k R C E L  O  f i f i

CENTRO DE PRODUCTOS CERÁMICOS
D IR IG IR SE A

LOS SEÑORES TARRÉS, MACIÁ Y C.
Ronda S. Pedro, 13 B A R C E L O N A

LINEA DE VAPORES
D E  LA

M i íi Sebastián A. Gómez
 D E  e á D IZ  «se­

p a ra  los puertos de Barcelona, Motril, 
Marsella, Gibraltar, Tánger, Casablanca, 
Mazagán, Saffi, Mogador, Cádiz, Huelva, 
M álaga y Valencia.

C O N S I G N A T A R I O S  E N  B A R C E L O N A  L O S  S E Ñ O R E S

M A C -  A N D R E W S  &

orsolT T olá y i r
P ^ O Y B E D O f i E ^  D S  I i A  H 6 A B  C A ¿ A

® MOSAICOS «  
HIDRÁULICOS
P ro d u c c ió n  a n u a l 1 8 0 .0 0 0  m etros cu ad rad o s. 

P la z a  U n iv e r s id a d , n.° 2 . -B A R C E L O N A

¡SOMBREROS!
G randes ex isten c ia s

V ariado y  se lecto  surtido  
Última creación en n oved ades

para C aballeros y N iños

G O R R A S  Y  B O I N A S
N I C O D Á S  M A G B I Ñ A

C a rm en , 8 4  b is ,  p ra l. B A R C E L O N A

PODEROSO RECONSTITUYENTE

____

C r e m a  ZE^HEL
S u p e r i o r  á  t o d a s  l a s  e m u l s io n e s

y  d e m á s  c o m p u e s to s  r e c o n s t i t u y e n t e s

Agentes exclusivos: VENTURA HERNÁNOS
C la r is , 4 5 . — B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



FÁBRICA BE TIBADOR BE ORO I  PLATA
fino de 1000 m/n> y  sus sim ilares

Carm en Jot?áana, Y d a . de f i
S u c e s o r  d e  L la m p a lla s

*  C U R T I D O S  *
ARTÍCULOS PARA GUARNICIONEROS  

Encuadernación y Ortopedia

E s p e c ia lid a d  eo c a n u ti l lo s  y to d o  la  c o n c e rn ie n te  p a r a  l a b o r e s  y b o rd ad o s
HILA DO S PA R A  LA FABRICA CIÓ N  DE GALONES 

Boria, 22, 4 .0 B A R C E L O N A

JAMONES T  EMBUTIDOS
de to d a s  l a s  R eg io n es  —

D ir i g i r s e  á  P E D R O  F E R N Á N D E Z
C alle  N u e v a , 5 4 .—M Á LA G A

F á b r ic a  d e  M o s a ic o s  y  P ie d r a  A r tif ic ia l

VIUDA DE V. VALDERRAMÁ
— < S  A I I M T A / J N T I D E I R .  —

J O S É  ü ü Á C E R
Especialidad en pieles p a ra  Guantes

Hospital, 139. *  BARCELONA
C O M I S I O N  Y  C O S S I G S A C I O l í D i r i g i r s e  A

Fábrica de Peines y Brocales de asta
— d e  —

T H I M E  B O N T  Y  C H U
C a s a  f u n d a d a  e n  1857

A rco  S a n  C r i s tó b a l ,  11.-B A R C E L O N A

Peines claro 3'  espeso (cuadrado).
Los más superiores y  de mayor tamaño que todos los fabricantes 

de España y Francia,
Compras de astas de carnero, buey y pezuñas.

Cuenta comente con el Banco do España y Crcdit] Lyonnais

I I c a r s a - á r L  M s x s
MOGADOR (Marruecos)

B Á B Í 3I C A  D E  A i g M j l S  D E  B U S C O

MARTÍN A. BASCARAN
E I B A R ( G u i p ú z c o a )

FÁBRICA DE ARMAS

GARATA ANITUA Y COMPAÑIA
E IB A R  (G u ip ú zco a )

C O M I S I O N  Y  C O N S I G N A C I O N

D I R I G I R S E  A  SAMUEL ELMALEH
MOGADOR (Marruecos)

C O M IS IO N  Y  C O N S I G N A C I O N  =  D i r i g i r s e  ú

S I D  A B D  -  © D  -  B f l Z r l f l a
— M O G A D O R  (Marruecos) =

P A N T A L E O N I HNOS

H“ C Í

t = 3

P r im e ra  casa  e n  E s p a ñ a  p a r a  con fección  de  tra je s  p a r a  caballero y  n iños.
E x p o r ta c ió n  p a r a  C uba , P uerto-R ico , F ilip in a s , M arruecos, E g ip to , O range y A rg e lia ,  

M á q u in a  p a r a  cortar 1 .5 0 0  tra je s  d ia rio s. — V en tas a l p o r  m a yo r, p a s a je  de  E scu d lllc rs , n ú m . é  bis.
S U C U R S A L E S : E scu d ille rs , 6 6  y  R a m b la  de  C anale tas, n ú m . 11 (S a strer ía  M odelo).

c K c K  ' K ' K c K ' K ' K
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M I N E R O  M E D I C I N A L '  N A T U R A L  D E

D i p l o m a s  y  M e d a l l a s  d e  Oro
E ficazm en te  re c o m e n d a d a  p o r  l a s  A c a d e m ia s  d e  P a r ís  y  B a rc e lo n a  

y  p o r  to d o s  lo s  C e n tro s  m é d ico s  d e  E u ro p a  y  A m érica  
 P U R G A N T E  S IN  R IV A L  E N  E L  M U N D O -------

Combate eficazmente las enfermedades siguientes: Consti­
pación pertinaz de v ientre, infartos crónicos del hígado y ba­
zo, obstrucciones viscerales, desórdenes funcionales del estó­
mago ' é intestinos, calenturas biliosas, depósitos biliosos, 
calenturas tifoideas, congestiones cerebrales, .afecciones 
herpéticas, fiebre amarilla, escró:ulas. obesidad (gordura '; 
pudiéndose considerar el AGUA DE RUBINAT LLOR¿\CH 
como el rey  de los purgantes inofensivos. No e x ig e  r é g i ­
m e n  n in g u n o .

Como garanda de legitim idad, exigir siempre en cada 
frasco la firma y rúbrica del DOCTOR LLüRACH, con el 
escudo encarnado y etiqueta am arilla, —Desconfiar de imi­
taciones y substituciones.

Véndese en farmacias, d roguerías  y depósitos de aguas 
miaerales. Adminis tración: Cortes ,  (¡48 — B.ARCELC^ A .

FÁBRICA B E MOSAICOS HIDRÁULICOS

P ie d ra  A r t if ic ia l
----------------- :------------- « ' . Y  D E  8 -------------

G ra n ito  /W árm oi

CabrujaySeguí
! = .  e n  C3.

Galle G asanova  (e sq u in a  In d u s t r i a )

D ir e c c ió n  T e l e g i á f i c a :  “ C A B R U S E G U Í“  B a r c e l o n a

T e lé fo n o ,  3 ,7 3 4

FABRICA DE SILLAS
d e

Exportación á provincias, Ultramar,
^  V. Marruecos y Golfo de Guinea

f i o r i d a b l a n c a ,  12. - S u c u r s a l :  R i e r a  A l t a ,  1 8
 __________ rrrQb b a r c b l o b s t a  ®

♦•«►o.

Importación

Exportación, Comisiones y 

Representaciones

n0f
/Rogador
Mal Coreos i lo

/I\arrueco5

F Á R R I C A  DE P R O D U C T O S  C E RÁ M IC OS
A zulejos — W aíer=closeís

HIJO de JAIME PUJOL > BAUSIS
Reflejos metál icos l ) i spano-árabes  

apl icables  al decorado inter ior  
y exterior  de  ios edificios

Calle Tallers, 9 BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



“ L *  M ^ R Q ^ R I T ^ ”
AGUA MINERAL NAT URAL PURGANTE-DEPURATIVA
Curación de las enfermedades del Hparato d igestivo , del H ígado, especiales de la 
mujer y todas las de la piel. Más de medio siglo de uso universal en bebida y baño.

J A R D I N E S ,  1 5 .--1VL _A_ I  JD

8 y 10, Ediegarau, ? Príncipe, ll.-MHDRID
propietarios: V

H o te l-R es ta u ran t de prim er orden, en edificio construido a d  h o c ,  aum entado 
y reform ado con la  adquisición de la  calle del P ríncipe , núm ero 11.

M agníficas habitaciones p a ra  fam ilias,—Salón re s ta u ra n t p a ra  500 personas.— 
Nuevo y espléndido salón de lec tu ra  y espera.—Baños en todos los pisos del H otel.— 
Teléfono.—A scensor.—Calefacción á  vapor.—L uz eléctrica  en todas las habitaciones. 
—No hay  m esa redonda.—H abitaciones desde 4 pesetas.—H ospedaje á  pensión desde 
12 pesetas.—In té rp re te  y coche del H otel en las estaciones á  la  ¡legada de los trenes.

E L  P I A J 4 0 L A  M E T R O E 5 T I L O

JP idaiisa  c a tá lo g o s ,

B A N Q U E R O S  ( C E U T A )

Expiden y negocian le tra s  sobre  España y ex tran jero  en pesetas, libras y  francos

Comisión Económica

Ayuntamiento de Madrid



C O N S IG N A T A R IO  D E  B U Q U E S  

«  d ’O p l e a n s .  6 . —  O R Á N

Servicio le g u la r  y  sem ana l entre  O r á n  y  Almería 

P O R  E L  V A P O R

NUMANCIA
Salidas de A lm ería,  to d o s  los  lunes, 

D e O r á n ,  todos  los m iércoles .

S erv ic io  e n t r e  I ta l i a ,  F r a n c ia ,  E s p in a ,  A rg e l ia ,  M á m e n o s  j  P o r tn g a l
por los magníficos vapores de la

»  Pianos
F U N D A D A  E N  1 8 7 5

t o n  & C=
«  . ■ _ “  ~  Li
Pianos verticales y de 

cola, á  cuerdas cruzadas

 __  A M E R IC A N  S T Y L E

AURORA 11 y 11 b is ♦♦ Exportación á  todos los pa íses ♦♦ BJIRCELO/V/l

— c a

f á b r i c a  si?

Ayuntamiento de Madrid
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,  ,  i  D e p ó s i t o  d e  t o d a s  c l a s e s  d e  B a l l e n a s

Fabricación dn Ballenas astas nel país, e x t r a n j e r a s ,  B r o c h a s  y  A c e n u o s

S E  D E S E A N  R E P R E S E N T A N T E S

E i L H - i í y - y  m m m w  ¥  m a s
P iedad , 8, en tresuelo , detrás g a ted ra l.—BH R gE L O N fl________

„ .........................

r . m v r P A Ñ Í A S  N A V I E R A S  (
j .  Qonzález, S, en C , de Qijón *  Rodríguez, S. en C., U  
de Qijón *  Francisco V il* Casanovas, de Barcelona | 
Cyp Fab?e & C., de AAarseille *  Real Compañía, Adna w 
* I § 8  de Fíume *  Lloyd Austríacos — <►

C o n s ig n a ta r io  en  B a r c e lo n a  el f

S E Ñ O R  D O N  H I J O  D E  R A M O N  A .  R A M O S
P aseo  Colón, núm ero  3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
F U N D A D A  E N  1800

FRANCISCO GARRIGA

FABR1M DE MOSAICOS M I M I C O S
P ie d r a  y  G ra n ito  a r t if ic ia l  y  T u b o s  d e  C em ento

e n  B a r c e l o n a

CEMFNTOS PORTLAN Y GAL HIDRÁULICA 
e n  V A L L C A R C A  ( C o s t a s  d e  G arra?)

C a r m e n , 7  —B A R C E L O N A

V E N T A  D E  F É C U L A S ,  H A R IN A S  Y S É M O L A S

A -w P ?

M. C. BHTSEMS I FRADERA
D e s p a c h o :  P e la d o ,  2 2 .—B A R C E L O N A  

T e lé fo n o ,  531

P ro v e e d o re s  d e  l a  r e a l  c a s a  •  P re m ia d o s  en  v a r i a s  ex p o s ic io n es

F á b rica  de PRODUCTOS FARMACÉUTICOS
M O V I D A  A  V A P O ^

La prim era que elaboró en E spaña los

dolados Purgantes de Antonio Serra
--------------- ♦ R E  U S  «■---------------

Elaboración de extractos blandos y flúidos al vacio. -  Especialidad en^RODUCTOS J ^ U L A D O _
C i t r a to  d e  m a g n e s i a ,  C a r b ó n ,  C o n d u ra n g o ,  G l ic e r o fo s f a to ,  N u e z  d e  K o  a,  Q u i  , < »

preparación de Vinos y Jarabes *  Harina Lacteada
En la  actualidad es el alimento más perfecto para  n u tr ir bien los niños. Les facilita su desarrollo, asegura su iobustez y 

favorece la  dentición.

*

,

¥

L
|

¥

¥

¥

 *  * ---------

D e p ó s ito  G en era l: P e la y ) ,  9 .—B A R C E L O N A

 qp 4> 4  * 4  *
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FABRICA DE CERVEZA
D E

*  José 2 *
CALLE DE URGEL, 71 t e l é f o n o ^  BA RC ELO N A

Compañía General de ASFALTOS y PORTLAND
-7*  GeiMenfo foptíand Artificial A§kA,fí©
S ó l o  c o m p a r a b l e _ á  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r i c a n o s , i n g l e s e s , a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

TIpQSj A T L A S  - HEIDELBERG - V IC A T
P r i m e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e  

— — — — —  C IE N  T O N E L A D A S  D I A R I A S  ;■

Domicilio Social: plaza de Cataluña, núm. 12: BHRgEL©NH
= =  Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b i t u m i n o s a s  e n  G i s c l a r e n y , B a g á , 
B r o c á . P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n  = :

M. CUCURNY
FABRICANTE DE LADRILLOS

Venta de  t i e r r a s  re f rac ta r i a s  ♦ ♦  espec ia l idad  en 
p i e z a s  p a r a  generadores  de  gas  p o b re  ♦ * *

R E T O R T A S  Y P IE Z A S  p a ra  g a s  y  su lfuro de carbono.
♦  P IE Z A S  p a ra  b óvedas  de g e n e ra d o re s  de vapo r .  ♦  LA­
D R IL L O S  p a r a  fundiciones, al tos  hornos  y  h e r re r ías .  ♦  
L A D R IL L O S  para  h o rnos  de  cal y  cem en to .  ♦  L A D R I­
L L O S  para  ca lde ras  de vapo r .  *  H O R N O S  Y M U FL A S  
para  d e c o ra r  cristal y  po rce lana .  ♦  H O R N O S  Y C R IS O ­
LES p a ra  fundiciones y  ensapos  de m e ta les  y  m inerales .  ♦  
M A T E R IA L  R E F R A C T A R I O  p a ra  labora to r ios  químicos 
y  de minas. ♦  F A B R IC A C IÓ N  E S P E C IA L  d e  g r é s  fino 
pa ra  labora to r ios  y  fáb r icas  d e  ác idos.  ♦  C A JA S  g r é s  para  
ga lvanop las t ia  y  t in torería .  ♦  V Á LV U LA S Y G R IF O S  
para  ác idos  y  t in to re rías .  ♦  V A S O S  g r é s  y  p o ro so s  para 
pilas eléc tr icas .  ♦  T U B E R ÍA S  g r é s  de todos  d iám etros 
para  alcanterillas,  tra ídas  y  b a jadas  de ag u a s ;  inoxidables  y  
m up su p e r io re s  á las de h ierro  y  cem ento .  ■  B A L D O S IN  
de  g r é s ,  para  pav im entos d e  ace ra s ,  co c heras ,  cuadras ,
♦  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  peseb res ,  e tc . ,  etc. ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

P r i n c e s a  y  G o t o n e r s ,  6

B A R C E L O N A
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J o n c u ú e r f a

Plaza de Cataluña, 15.— B A R C E L O N A

♦♦♦♦ Rambla de Santa Ménica, núm. 21.—BARCELONA ♦♦♦♦

E n e u a d e r n a e io n e s
A r t íc u lo s  d e  E se  ciborio

T a r je ta s  de  F a n t a s ía

Iiib ros  R a y a d o s

P í d a n s e  lo s  C a tá lo g o s  y  M u e s t r a r i o s  d e  T a r j e t e r í a  d e  F a n t a s í a ,  M e n ú s ,  C a r n e t s  y  T r í p t i c o s  p a r a  I n v i t a c io n e s  

—-  y  P r o g r a m a s ,  e t c . ,  e tc . ,  L ib r o s  r a y a d o s ,  R e s m i l l e r í a ,  P a p e l e s  c o m e r c i a l e s  y  d e  t o d a s  c l a s e s .  ♦  —-

m u  ! GAEL FICKI
CASABLANCA — m a r r u e c o s

CASABLANCA — MAZAGAN

MARRAKESCH -  Y -  FEZ

FÁBRICA DE M O S A IC O S  HIDRÁULICOS
(L a  M áS  IM PORTANTE DE ESPAÑA)

C om isiones y  R epresentaciones,

A gencia m arítim a.

Consipatario ¿e las Compilas áo Navegación

R ius y  T orres, de B arcelona . 
A ntonio M illán, de Cádiz.

C a sa  ex p o r ta d o r a  de p r o d u cto s  ♦ ♦ ♦ 

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ « ♦  d e l Im p er io  m a r ro q u í

Ayuntamiento de Madrid



Q r a n  P r e m i o
en. la ExposiciónUniversal de París 1900.

P r i m e r o s  P r e m i o s  y fá
e n  t o d a s  l a s  0

E X PO SIC IO N E S.

ESPUM AdeORO
SP O R T  - .........
E X 6E L S10R __

corriente
 fino
extra

LINEA de PINILLOS IZQUIERDO y  C :
P a r a  I s la s  C a n a r ia s , S a n t ia g o  d e  G uba, 

— H a b a n a , —

— V e r a c r u z , T a m p ic o  y  N e w  O r le a n s  —

EL VAPOR

C apitán  don A ntonio B ilb ao

Admite pasajeros de 1.a, 2.a y  3.a d a se  

y carga  p a ra  los referidos puertos, 
inform arán sus arm adores.

PLAZA DE SAN AGUSTIN, 2

P I L L O S ,  IZQUIERDO Y C  S . EN C.
 C Á D I Z  ------

00
o

F á b r ic a  d e  E s p e jo s  b i 
s e la d o s  p la te a d o  á  g a s .  
L u n a s  d e  g r a n d e s  d i­
m e n s io n e s ,  to d a  c la ­
s e  d e  v id r ie r ía  m o  
d e r n a , e x tr a n je r a ,  
in s t a la c io n e s  de  
e s c a p a r a te s ,  c a ­
fé s ,  t ie n d a s , e t ­

c é te r a .

BILBAO
TELÉFONO

755

R e p r e s e n t ó l e s :

Melilla, 
Ceuta, 

T ánger, 
Casablanca,

SUCURSAL
en

Barcelona
S e p ó lv e d a ,  1 6 6
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P A R  IE (

HAY SUCURSAL DEL 
BANCO DE ESPAÑA

NO H A Y  S U C U R S A L E S  DEL 

B A N C O ' .  D E  E S P A Ñ A  Y  SE 

C A L C U L A  EN 2 0 0  M I ­

L L O N E S  L A  M O N E D A  ES

P A Ñ O  L A  E N  CIRCULACION

EN E L  I M P E R I O  M A R R O Q U I

R io  de Cro

C a r t a  g e o g r á f i c a
D E L

COMERCIO ENTRE EUROPAY MARRUECOS.

FT~I Linea inglesa,______________
B  1)1 ’’ fra n c e sa .- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

E j  i i  a lem ana ,_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

ero »  ita lia n a ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

1 ) L ineas españolas_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

San, dece, la s líneas españolas que. salen, de, 
B arcelona, y  pasan, per delante, de, Tánger.

/iE S P A Ñ A  5  M ILLO N E S PE PESETAS.
La escasea. d e l comercia en tre E spaña, y  M arruecos se debe a l a rticu lo  229 de. la s ordenandos de, aduanas 

que im piden, en, gran, p a rle  su , desarro llo .
A rticu lo  37. E lB aneo  adoptará la s m edidos que ju a g u e ú tile s para- sanear la , situación, m onetaria, enM arrue- 

cos. L a  m oneda, española - continuará, adm itiéndose á  la, circulación coa juerxa, liberatoria,. (A cta , General de la , Con­
feren cia  de, A lgeceras
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